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ferve aos dous Conventos de Eremitas, e Gnegos 
Regrantts , filhos de Agofiinho-, 

PARA ONDE FORAM TRASLADADAS DA 
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Da Ordem. O Muito R. P. Meftre Fr. Joaõ Baptifta primeiro 
Diffinidor Geral, Calificador do Santo Officio, c 
Examinador das Ordens Militares. Eo M. R. P. 

Meftre Fr. Francifco de Jefus Chronifta da noffa Congtc- 
gaçaõ, vejaõ o papel: Fenix de Africa renacido , &c. E 
nos informem com feus pareceres.Lisboa Occidctal Con¬ 
vento da Boa hora, em i o.de Mayo de 1729. 

Fr. Jofeph âa Graça Vigairo Geral. 

NOSSO R. P. VIGAIRO GERAL, ORdcname V. R. que veja o papel: Fenix de Afri¬ 
ca, o Eximio dos D.D. Santo Agoílinho noífo Pa¬ 
dre renacido , &c. Efcrito às hiíforias da fua 

morte > repetidas trasladações, & glcriofa invenção do 
feu Corpo, achado no prim.ey.ro de Outubro de 16915. na 
Igreja de S. Pedro Ceo de ouro , da anriquiffima Cidade 
de Flavia-Pavia pelo meu M. R. P. Mefíre Frey Nicolao 
deTolentino; e como tive a fortuna de lograr a de fer 
feu difcipulo„ affim nos Curfos Filofoficos , como nos 
Theologicos, não pode deixar cfte affecto defubcrnar 0 
animo para a inteirefade hum perfeito Cenfur j depondo 
'porem todo para não faltar à obediendia , reconheço fer 
a obra do Author, ainda que pequena j pois também por 

§ ij hum 



hum dedo fe pode medir a grandefa de hum gigante.Eftà 
chea de huma vaftaerudicção,de grandes noticias, e com- 
poila em eílillo agradavel} proprio para entreter fem 
faílio aos curiozos.Em nada he diffonante à doutrina Ca- 
tholica , bons coílumes , e mais pura verdade das hiíto» 
rias ; pelo que faz digna de lograr a eftampa que procu¬ 
ra , para beneficio cõmum de todos, e augmento da devo¬ 
ção do noíTo grande Padre. V. R. mandará o que for fer¬ 
vido, Convento da Boa hora de Lhboa Occidental 15. dc 
May o de 1729* ~ T - 

• rr.joao 

NOSSO Rmo. P. V1GAIRO GERAL,' VI por mandado de V.R. o papel iutitulado Fenix 
de Africa renacido , obra do M. R. P. Meítre 
Frey Nicolao de Tolentino,fobra a invenção do 

corpo de nolíb grande Padre Santo Agollinho deicubcr- 
to na Igreja de São Pedro Ceo de ouro da antiquiliima 
Cidade de Pavia, onde com infcrutavel piovidencia o 
coníervou por tantos feculos retirado à publica venera- 
çaõ , a Onnipotencia Divina ; e fem que o viífe me baf- 
tava faber , quem era o Author da obra para a reconhe¬ 
cer digna de toda a aceitação, e merecedora de todo o ap- 
plaufo; pois como dizTertulliano, quando o Author he 
notoriamente famigerado baila ofeunome para a obra 
fer mercedora, de fe applaudir , e venerar: Optimus enitn 
Author aprobut fuo de nomine fua. Nella fc veo mui to,que 
o Author trabalhou cm propor com toda a clarefa , o que 
com a antiguidade dos annos pretendeu efcurecer a in¬ 
veja ; mas a (fim fica nelta obra desfeita a confufaõ, que fi¬ 
ca o Author com a gloria , de que fendo a obra pequena 
no volume, he nas noticias taõ avultada , que fe eílen- 
dem a quafi immemoraveis feculos as fuas memoriasjnem 
he muito lhe refulte a tal gloria por fruto do feu traba¬ 
lho fendo eile tão Religiozo, e Santo> pois como diz a 
Sabedoria,quando os trabalhos faô virtuozos fempre tem 

huma 



hums grande gloria pòr fruto: Bonum operum gloriofus eft 
frutfus. Daqui fe íegue naõ ter elta ob’ra coula com que 
a purefa da no (Ta Fé íe offenda , nem que aos bons coltu- 
mes fe opponha : FLeque aim faa erat , ut quod taut ns Ma- 
gijhr produxerat,fentent'm mjlra in co corrigendum aliquid 
inveniret. DiiTe com igual motivo Caíliodoro , e fendo, 
como o he deita forte, me parece merecedora de fe dar à 
imprenfa que pretende. V.R.diíporà o que for fervido.No 
Real Convento de Noffa Senhora da Conceição do Monte 
Olivetede Lisboa Oriental,em 2$.deMayode 1729. 

Fr. Francifco de Jefus. FR. Jofeph da Graça Vigairo Geral da Real Congre¬ 
gação dos Agoitinhos Defcalços de Portugal, 
&c. Virtas as informações dos M.M. R.R. P.P. a 

quem cõmetctmos o examedo papclFenix de Africa re- 
nacido , &c. Concedemos a licença para fe poder impri¬ 
mir, alcançando as mais que íe requerem para o tal tffci- 
to. Lisboa Occidental, Convento da Boa hora aos 24. de 
Mayode 1729. 

Fr.Jofeph da Graça, Vigairo Geral. 

De mandado do noffo M.R.P. Vigairo Geral. 

Fr. Antonio da Eflrella , Secretario Geral. 

•o§Se» «osso» «o§Se* «§> O «of> «S3o» O-oSKK-a* 

DO SANTO OFFICIO, OP. M.’Frcy Manoel de Sà, Qualifícador do Santo 
Officio, veja o papel inclufo, e informe com feu 
parecer. Lisboa Occidental 51. de Mayo de 

I72ç. 

Fr.R.Lancaftre. Cunha. Silva. Cabedo. 



eminentíssimo senhor. POr ordem de V. Eminência li com notável atten*- 
çaõ, e golfo a Relaçaõ da morte do grande Doutor 
da Igreja Santo Agoilinho , das varias trasladações 

de feu Corpo , eda ultima invenção delle em o Confef- 
íorio da Igreja de Saõ Pedro Ceode ouro da Cidade de 
Pavia,que o Rmo. P. M. Fr. Nicolaode Tolentino,bene¬ 
mérito filho da Real, e Religioílima Cõgregaçaõ dos Agof- 
tinhos Defcalços delle Reynocompos com huma taó vaf- 
ta erudicçaô, com hum taõ nobre, e proprio eílilo, ecom 
huma taõ judiciofa critica , que me faz períuadir faõ juf- 
tas as queixas, formadas contra a demora de dar a luz , a 
erudita Diífcrtaçaõ em quemoilra foy o ApolloloSantia- 
go Mayor o Pregador da Fé na Hefpanha, materia, que fi¬ 
cara taõ livre de duvida, como a deíla Relaçaõ , que pelo 
fagrado de leu affumpto, e por naò conter coufa alguma, 
que íé oppunha à noífa Santa Fc,ou bons coil umes,me pa¬ 
rece digna da licença, que pede a Vofía Eminência para 
a fazer publica pelo Prelo. Convento de Noífa Senhora 
do Carmo de Lisboa Occidental 3. de Junho de 1729. 

Fr. Manoel de Sá. OP.M. Frey Domingos de Amorim Qualificador 
do Sanro Otficio,veja a Relaçaõ de que fe trata, c 
informe com feu parecer. Lisboa Occidental 3. 

dejunhode1729. 

Fr.R.Lancaftre. Cunha. Silva. Cabedo. 

eminentíssimo senhor. POr Ordem de Voffa Eminência vl a Relaçaõ , que 
o M. R. P. M. Frey Nicolao de Tolentino da obfer- 
vantiíTima Congregaçaõ dos Agoílinhos Defcalços 

deíle Reyno, efcreYeu da morte do feu grande Patriarca 
“ Santo 



Santo Agoftinho, das varias trasladações dc feu Corpo,c 
gloriofa invenção delle, e nella naõ achey coufa alg ma 
contra noffa Santa Fé,e bons coftumes , mas muito que 
agradecer ao Author no acerto da emprefa, na fertilidade 
da erudiçaõ , e na fuavidade do eftillo com que nos par¬ 
ticipa eítas noticias naõ menos agradaveis aos curiozos, 
do q uteis para o aumento da devoçaõ ao Santo , e mayor 
veneraçaõ das fuas prodigiofas Relíquias. Elle he o meu 
parecer,VoíTa Eminência mandara o que for fervido.Con- 
vento de S. Domingos de Lisboa Occidental 8. de Junho 
de 1729. 

Fr. Domingos de Amorim. 

VIftas as informações, pòde-fe imprimir o trata¬ 
do intitulado Fenix renacido , de que he Au¬ 
tor o P.Frey NicolaodeTolctino,e depois de im- 

prefío tornará para fe conferir , e dar licença que corra 
íem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 14. de Junho 
de 1729. 

Fr. R. Lancaflre. Cunha. Silva. Cahedo. 

<488ÍM05&i»4SS0MQggi»4fgfr«S8fl»«820»4g8i»488ft»48S»4gS0>S0» 

DO ORDINÁRIO. POJde-fe imprimir o papel, de que fe trata,e depois 
de impreífo tornará parafe conferir, e dar licen¬ 
ça que corra, fern a qual naõ correrá. Lisboa Oc¬ 

cidental 21. de Junho de 1729. 

D.Joaõ Arcebijpo de Lacedemonia. 



«o§>«e§§o»«>§ 3* «o?§e»«o§§*«®So* #S>48S» <*&» *§!*>&> 

DO PAG,O. O Padre Antonio dos Reys da Congregaçaõ dó 
Oratorio veja efte livro, e pondo nclle oíeu pa¬ 
recer o remeta a efta M enza, Lisboa Occidental, 

27. de Junho de I729* 
Com finco Rubricas. 

SENHOR. VI o Tapei intitulado Fenix de Africa, que com¬ 
pos , e quer dar a luz o P. Fr. Nicolao de Tolen- 
tino Religiozo da Real Congregaçaõ dos Agoíli- 

nhos Defcalços, eme parece que ailim pelo acerto, com 
que eílà efcritto , como por naõ ter coufa contraria ao 
ler viço de Voífa Mageilade, e Regalias defies Reynos,he 
muito digno de que VoíTa Mageilade de licença para fair 
a luz por meyo da impreffaõ. He o que me parece. VoíTa 
Mageilade ordenara o que for fervido. Lisboa Occiden¬ 
tal, e Congregaçaõ do Oratorio, 3. de Julho de 172c;. 

Antonio dos Reys. 

QUe fe poffa imprimir, villas as licenças do San-, 
to Officio , e Ordinário , e depois de impreífo 
tornara à Menza para fe conferir e taxar,q fem 
iílo naõ correrá. Lisboa Occidental, 6. deju- 

lho de 1729- 
GalvaÔ. Teyxeyra. Bonicho. Rego. 
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FENIX DE AFRIC 
REN ACIDO. 

§. I. 
DS.5 

Bi 
1 BRAZADO nos incêndios dõDivi- 
i no amor viveu fempre Agoftinho 
j Santo M.P.ecomoFenix veyoa aca- 
] bar nas chammas do feu mefmo 

amor ; os incêndios , em que ardeu 
vivendo, o levantàraô à esfera dos mayores 
amantes; e as chammas, com quefeabiazou 
na morte , lhe grangeàraõ o íingular epitheto 
de Fenix Africano; entendeu maisque todos, 
(i) por iffo foube amar mais que muitos ; en- (i) 
tre eiles dous Polos, dofaber, eamar, fe revol- sicucsoicxce- 
veu fempre eíie grande Sol da Igreja ; e fe em nètasAu au" 
hum iuzio tantô , que alumiou a todo o Mundo s,ift çmnes 
com as luzes da fua fabedoria , no outro aflim p^ndis sl- 
ardeu, que veyo a acabar , comoFenix, nas crisSeriptúris. 
chammas do feu grande amor. . E~ 

Qualificaõ eftes incêndios os heroycos aâos, rinthios? 
que nos deixou eferitos nas fuas obras; princi¬ 
palmente nos livros das fuas Meditações, e 
Ceus amqrozos fufpiros; e em muitos mais, que 

A do 

Ca- 



^ Fenix de Africa 
do feu grande amor fe cfcrevc, que pbr excef- 
fiVos mais fervem de materia pâra pafmos , do 
que de affumpto para difcurfos; por naõ pode¬ 
rem chegar os voós de outro qualquer entendi¬ 
mento , que naõ for o de Agoílinho, aonde fe 

reibc»? Tc- remontàraóosda fua abrazada vontade.(2) Vi* 
mefuar Scrm. raõ-fe mais que nunca patentes eílas chammas 
4- Dominic. naqUella occaíiaõ, em que mandando-lhe Deós 
tccoft. Didac. por hum Anjo romper o peito com ícttas , ha- 
da veig. ibid, vendo de dar fangue , deu fogo, I3) Sinco cha- 
Annxis.Bar- gas fe efcreve,que abriraõ naquelle coraçaõ as 
tiioi.iib.4.cap. penetraetes fettas , que fe confervàraõ nelle , 
íj.s.Frane.dc na" fá vivo, mas ainda depois de morto. (4) E- 
AmorcDei c. ra muito o rogo , que ardia naquelle coraçao,e 
6.Gueir. Ser- bem neccITarias eraõ tantas boccas para defaf- 
Augòrt.l"deS' fogar os incêndios. O quenelle abriraõ as fet- 

(3) tas , difparadas do Ceo ao alvo daquellc peito, 
Lib.9.Confifl. naõforaõ feridas, foraõ portas para refpirarem 
ap-1"(4) as chammas; ficando fervindoosrefplandores 

fraivc. Pifan. de tantas luzes de luminárias, que mandou 
Maubiir.^ti".’ acender o Ceo, para celebrar os triunfos do 
10. Fiorent. amòr dc taõ Divino Fenix. 
chríft.*ap\*i" Corriaõ os annos da Redempçaõ do Mundo 
Anj.lib.é.cap. de 450. conforme a mais ajutdada Chronologia 
7 s. Boav. s. dos tempos. Do Pontificado de Celeítino 1. o 
ernuicósmais! R-bynado deTheodofio menor , Empe- 

rador do Oriente XX111. dc Vaientiniano lií. 
Emperador do Occidente, o VI. e da idade de 
Agoilinho Santo 76. menos doiís mezes , e de¬ 

fy) zaifeisdias, (ç) quando em 2S. de Agollo,mez 
f.TnTuà hujus caí> parecido no nome , reflituhio a feu Crea- 
pomif. ‘ dór aquelle nobre efpirito, com que o tinha 

crcado, quando lhe communicou os pr imeiros 
alentosda vida. 

Efpiroa entre os braços dos feus Religiozos 
Eremitas, filhos primogénitos do feu efpirito. 

e dos 



Renacido. 
cdos feus Conegos Regrantes \ a quem tinha 
reduzido à mais perfeita obfervancia da vida 
Apoltolica j aífim como a de Arabia entre os 
das arvores odoríferas ,que criaõ as fuas ferras, 
e produzem as luas montanhas. Foy o fentimen- 
to em todos univerial na fua morte, por fer a 
perda commua para todos na fua falta-: chora- 
vaõ os filhos a de hum taõ amorozo Pay; os fub- 
ditos a dc hum taõ vigilante Prelado; os pobres 
a do foccorro das fuas necciiidades; os Catho- 
licos a do Meilre univerfal da lua Fè ; e todas 
as Igrejas de Africa a do feu mayor defeníor.Sò 
os Hereges,de quem era martello, (6) e a quem (<0 
temiaõ mais que a todos , davaõ os parabéns à ^rum h£rT 
fua fortuna na íuamorte; fem advertirem , que vTarAuguíLc 

no muito, que deixava eferito contra elles nas s- Bcr'"ardo 
fuas obras, e contra os mais, que podia haver Sd«‘ca£ 
no Mundo, fegurava a toda a Igreja os triun- ticorum, 

fos das fuas infalliveis verdades contra as falfi- 
dades dos feus enganozos erros. 

Para lhe dar lepultura embalfamáraõ feu 
corpo ( coílume inviolável daquelles tempos.) 
17) Ames difío baixou hum AnjodoCeo, e RomS.jeS: 
abi indo-lhe o peito por mandado de Deos,tirou Mar • no feu A- 

delle o coraçaõ de hum fervo taõ leal, como ti- PaP*w 
nha fido a íeu Senhor $ preciozo depoíito das 
mais foberanas virtudes , e graças fobrenatu- 
raes j e para naõ ter nellc jurildicçaõ a terra,o (sj 
mandou coníervar em lugar occulto com efpe- B-oma5 
ciai providençia , para a feu tempo o conceder “dstofl'! 
a Sigisberto Bifpo Lurundunenfe.(S) Acabadas *°- TokIí 
cilas anatomias do Ceo , e da terra , recolhe- 4,0.'^"õ! 
taõ também alguma parte do feu fan gue ent inYitis.insúS. 

duas redomas de vidro , que fechàraõ com o (?) 
corpo, e algumasiníignias Pontificaes, em hum 
Preciozo caixaõ. (9) Por alguns dias, para con- iwclud° 

A ij Colaçaõ 



4 . Fenix de Africa 
folaçaõ dos fubditos o expuzeraõ ao povo 5 no 
fim delles o fepultàraõ na lua Sè em huma 
fumptuofa capella , que tinha fabricado em vi¬ 
da às Relíquias do gloriozo Proto Martyr San¬ 
to Eífevaô , que de Jcrufalem lhe tinha traíido 

(t0) feudifcipulo Paulo Orozio,(io) aonde tinhaõ 
í Agoftí p x! fido achadas no tempo dos Emperadores Hono- 
liv.4cap.7- rio 7 e Theodofio menor , fendo natal Cidade 

Bifpojoaõ j ellando de antes perdidas as fuas 
memórias por mais de 400. annos. (11) 

saiaJ'lLud Aqui aPagàraó cs amorozos incêndios da 
A^dõg.' "da vida de Agoáinho, paffando aeternizallos na 
(vi,ld* p San- Gloria ; e aqui, aonde pàra tudo, fe acabàraõ 
<J,‘íí'a ,dp' também as chammas , que reduzirão às cinzas 

da morte o fingular Fenix de Africa. Mas,como 
o Ceo determinou que eftas foffem trasladadas 
duas vezes , de Hipponia para Sardenha , e de 
Sardenha para Pavia, Corte dos Reys Longo- 
bardos, para as venerarmos renacidas nefta 
grande Cidade de Iialia, fe faz precifo feguir- 
molas trasladadas. 

§. 11. 

PElo efpaço de 74. annos defcançàraò as fa- 
gradas Relíquias do corpo deíle mais exem- 

(i< piar Prelado de Hipponia na fua Sè, (1) enri- 
ubi j.vcuit xn- quecendo-a com prodígios, e maravilhas, que 
nos circitcr p0V meyo delias obrava cada dia a omnipotente 
STàmor.^rc-MaôdeDeos; aílim como na vida a tinha en¬ 
viar. Auguft. nobrecido com o grande de fuas fciencias, e 
íicaõ4°Ulub" profundo de fuas doutrinas. Pelos mefmos tem¬ 

pos entràraô em Africa os Wandalos chamados 
de Hefpanha pelo Conde Bonifacio em vingan¬ 
ça dos Romanos ? a quem fervia} e cujas amas 



RenaciJõ. 5 
governava i como Capitaõ General naquelles 
dilatados Domínios; vindo-fea fazer eíle infe- 
lice Conde, pelo abominável crime da trai- 
çac infiel , naô fó aos Romanos , mas também 
a Deos, fendo Chriilaõ : porque, franqueando 
as barras a etles inimigos, para lhes entregar 
os ERados,que dominavaõ os Romanos naqucl- 
lcs vaílos Rcynos, abrio juntamente as portas 
à mais cruel perfeguiçaõ dos Catholicos, e rui- 
nadas Igrejas de Africa ; mas, como intenta¬ 
va vingarfe, havia de obrar cego em tudo.Ain- 
da na vida de Agoílinho . Santo fitiàraõ os 
^Wandalos a grande,e opulenta Cidade de Hip- 
ponia, que naô podendô render na íua vida, 
vieraô a fenhoriar depois da fua morte. 

Seguiaõ osWandalos a abominável feita de 
Arrio, cujos erros ahraçavaô com taõcega te¬ 
nacidade , que era igual nelles a atnbiçaô de 
dilatar os feus Domínios, e de reduzir a todos 
os que avafíallavaô a fua errada crença ; prin¬ 
cipalmente aos Catholicos Romanos, contra 
quem era lingular o feu odio. Contra cftes taÕ 
perverfos intentos encontràraõ reíiílencias in¬ 
vencíveis nos Catholicos Africanos, perma¬ 
necendo taô firmes na Fé, que profeífavaõ,que 
naô temiaõ dar as vidas rendidos com o poder 
das armas, por naô faltarem à verdade do que 
criaõ, Naô podem os Hiíloriadores reduzir a 
numero certo os muitos Catholicos, a quem 
as mand.àraõ tirar por efta caufa Genferico, 
H enerico , e muitos mais Reys dos Wandalos, 
que í'e lnes feguiraõ naquelles lamentáveis 
tempos ; fem que a fua tirannia perdoaffe a fc- 
xo algum, ou idade; vindo-fe a ver o Ceo ner- 
ta perfeguiçiõ povoado de innumaraveis Már¬ 
tires, que coroou com eternas diademas, de¬ 

vidas 



(, Fenix de Africa 
vidas à. fua invencível fortaleza. 

Em hum a fó occafiaõ fe efcreve que Honeri- 
co mandou matar 4966. Miniílros da Igreja, 

^uccCfc C2) e fendo tantos os Paílores , quederaõas 
ibScpcUi- vidas pelas ovelhas, fe fegue feria mais excefli- 
cmionc Wan- Vo 0 numero delias, que acabàraõ com os íeus 
«nua. Prelados. Sò o que fe tem computado por certo 

nas Sagradas taboas da Igreja he, que fiõ de 
Virgens perecerão doze mil, filhas de Agoíli- 
nho, por fe terem facrificado a Deos pelos vo¬ 
tos de Religiofas nos Conventos, que fe tinhaõ 
fundado debaixo da Regra, e Inlfituto Eremi- 
tico.E para que a taõ gloriozos triunfos fc lhes 
eternizaífem os aplaufos , mandou a Santidade 
de Clemente X. aos feus Irmaõs Eremitas que 
todos os annos em 16. de Dezembro rezafíem 

(3) delias com particular Officio. (5) 
Brft an i/dc Embotados com tanto fanguc Catholico os 
Uczcnibío. alfanges daquelles Barbaros , dezenganados 

que nem por fe ver reduzida a Igreja a hum pe¬ 
queno graõ de moílarda, deixava de fe dilatar 
em grande arvore , fufpenderaõ os golpes, mas 
naõ os meyos da crueldade. Excogitou Traza- 
mundo, que meneava o Cetro dos Wandallos 
pelos annnos de 504. que para acabar de todo 
com as Igrejas, e Catholicos de Africa poderia 
fer ornais opportuno mcyoentinguirlheosPre- 
lados, que as regiaõ, eMiniílros, queasgo- 
vernavaõ ? porque vendo-fe defamparadas de 
Paftores, ferianellasinfallivelafuaruina , e 
nas ovelhas a perdiçaõ, por naó terem quem 
as apafcentaífe com os paítos falutiferos da 
verdadeira doutrina; como fuccede aos cam¬ 
pos , q em lhes faltando a cultura dos lavrado¬ 
res, logo fe enchem de matos, que fervem de 
abrigo às feras, e naõ vem a produzir mais que 
abrolhos,e efpinhos. Pa-, 



Rettacido. 7 
Para o tal effeito mandou efte iníquo Reyi 

que morto qualquer Prelado fenaõ elegeffe ou¬ 
tro em feu lugar ; juntos em hum Concilio to¬ 
dos os Bifpos da Província deNumidia , e das 
mais de Africa, refolveraõ unanimemente naõ 
obfervar o tal decreto, ainda que foíTe com o 
difpendio das próprias vidas , pelo reconhe¬ 
cerem totalmente oppoíto à liberdade Eccle- 
íialtica; achava-fe pelo tal tempo vago o Bif- 
pado de Rufpa , e ordenàraõ fe procedeffe Jo¬ 
go à eleiçaõ de Bifpo da fua Sè; fes-fe na peffoa 
dc S. Fulgencio , (4) filho de Agoílinho , e do Ribciíf iib. 
feu Eremitico Inítituto j fugeito taõ ornado dc tap s, 
letras, e virtudes , que o faziaõ merecedor, 
naõ fó deita, mas das mais altas dignidades na 
Jerarquia Eccleíialtica. 

Com barbara impaciência recebeu Traza- 
mundo a noticia da animofa refoluçaõ , que ti- 
nhaô tomado os Bifpos , e eleiçaõ do de Ruf¬ 
pa na peífoa de Fulgencio j para tomar vingan¬ 
ça dc todos, por íe confiderar defobedecido, 
com facrilega refoluçaõ mandou que todos os 
Bifpos de Africa foifem logo degradados para a 
Ilha de Sardenha j entendendo que com o ma¬ 
ligno do feu clima, e deítemperança defeus 
ares caitigaria com pena de morte a defobe- 
diencia daquelles Bifpos; de que fe feguiria 
também a ruim das Igrejas de Africa , e perda 
das ovelhas.lntimou-fe o facrilcgo decreto aos 
Bifpos y e ainda que nenhum dclles era merce¬ 
nário , (5) aiTcntàraõ todos obedecello, para- Wcrc^ar.ns 
que a fua rcíiitencia fenaõ voltaífe em novo autemVgit, 
odio contra as ovelhas vindo a acabar ccm el- °iuia n'«ce- 
ks de hum golpe , a dim como fc fazia contra 
os Paitores. . 11.13. 

Com uirecçaõde Saõ Fulgencio fe expedirão 
todos 
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todos para a jornada, excedendo o numero de 
220. álem dos muitos, queTrazamuudo rinha 
jà defterrado para os incultos dezertos dcAfri- 
cay [6) com o Bifpo de Hipponia , e alguns 
mais aíTentou Saõ Fulgencio fer conveniente 
levarem comíigo o corpo do Santo Agoílinho, 
feu IVÍe tire,com algumas Relíquias mais, que fe 
veneravaõ nas Scs de Africa , para que os facri- 
legos defacatos daquelles barbaros naõ paíTaí- 
fem dos vivos aos mortos. Com todo o recato, 
efegredo dezenterràraõ em huma noite o cai¬ 
xa ô , em que havia fido fepultado, e cornos 
Paramentos juntamente Pontificaes , de que 
ufava, fe acabàraõ de difpor para a navegação 
de Sardenha deftinado termo do feu degredo. 

Embarcou em Hipponia eile Sagrado Reba¬ 
nho de Prelados , como levavaõ por Piloto a 
AgoílinhoSai-ito, fendo taõ vaílos os mares,que 
medeaõ entre Hipponia , c Sardenha , em pou¬ 
cos dias com felice navegaçaó tomàraõ porto 
em Càlher Metrópole da tal Ilha 5 certificados 
os feus habitadores do fucceffo , e motivo da- 
quella navegaçaó os receberão com tanta hu¬ 
manidade , que parece fe tinha trocado em Pa- 
tria o degredo ; mas aonde fe moílrou mais ex- 
ceífivo o amor , e refplahdeceu a devoção, foy 
na noticia , que lhe participàraõ de que trafiaó 
comfigo o Corpo de Agoilinho com mais algu¬ 
mas Relíquias, infignes , que veneravaõ nas 
fuas Scs. 

Eraõ os Sardos fingularmente amantes deíle 
taõ grande Principe dos Patriarcas, porcon- 
fervarem por tradiçaõ continuada, muyvivas 
afmemorias,de que quando voltou de Milaõ já 
baptizado , e Religiozo com fua máy , e mais 
companheiros, querendo paífar a Africa fua 

ratria* 
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Patriã , tómàra terra naquella Ilha ] aonde 
obrara aquelle eftupendo prodígio , de que 
tendo os Sardos regeirade huma trave por cur¬ 
ta para o edifício de huma Igreja , que de novo 
iabricavaõ-, tornando-lha a mandar pôr , naõ 
fo chegou para a tal obra , que faziaó , masex- 
cedeu muito àlcm do que era neceífario} edifí¬ 
cio , que a inda conlervavaõ com as tacs memó¬ 
rias , e confervaõ atè os prezentes tempos, 
íem que o curl o de tantos feculos fe atreveífe a 
contraftar a fua forraleza. 

Defceraõ logo às naos com huma grande 
prociffaõ , compofta do Bifpo da tal Ilha, Cle¬ 
ro, Regular, Nobreza, epovo, ecantando 
Pfalmos, eHymnosgratulatorios a Deos pela 
grandeza do beneficio, levàraõ o caixaõ do 
Corpo de Agofiinho para a Sè da tal Cidade, 
aonde o collocàraõ,e efieve expoílo por vime 
dias a todos os moradores daquclla Cidade, e 
habitadores daquella grande Ilha,naõ ceifando 
de dia, e dc noite de vizitallo , encontrando 
todos nelle hum Advogado taõ compaflivo,que 
nas fuasnecefíidades era o feu refugio, enos 
males, que padeciaõ , ofeuremedio. 

Entre tanto capacitàraõafobredita Igreja, q 
com taõ grande prodígio tinha ajudado a fabri¬ 
car ; ampliando-a em mayor edifício , levan- 
tàraõ junto a ella hum Eremitorip para nelle 
habitarem os filhos juntos com o Pay. Aca¬ 
bada a ebra, que por pobre fe pode confum- 
mar em taóbrevesdias,(7) trasladàraõ o Cor¬ 
po da Sè, aonde eilava como emcazaalhea, 
para aquella , que por tantos titulos era pro¬ 
pria. Aqui eraõ contínuos os prodígios, os mi¬ 
lagres , e os favores, que delle reccbiaõ todos 
os que o bufeavaõ, e imploravaõ a fua intercef- 

B faõ 

(7) 
Dionif. Pon- 
fanr. Thracro 
Sanítorum 
Sardinia: lib. 
«j.cap.ij. 
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faõ para remedio de feus males j fendo as fuas 
Relíquias huma Ara taõ commua de graças , c 
favores, que ninguém fe chegaya a ellas ne- 
çcifitado , que naõ voltafle alegre , e contente 
como remedioi vindo-fe também a experimen¬ 
tar com taõ fagrada ailiílencia taõ melhorada 
aquella Ilha, que, fendo de antes os mares,que 
acercaõ, taõ tormentozos, que eraõinfalli- 
veis os perigos nos que queriaõ penetrar as 
fuas barras, depois de entrar nella feu fagrado 
Corpo perderão de todo as fuas iras,trocando- 

. (*). fe em mares pacíficos , (8) e o maligno do feu 
ouorTas im- clima i que Pela dellemperança dos ares gera* 
piacibiics. va repetidas Epidemias, com que fe fa^ia inha- 
BrCH Au8jlíf' bitavel pelas muitas infirmidades , e rnortes» 
niiJhdi^õ. que padeciaõ os feus habitadores, fevoltàraõ 

(9) em ares falutiferos. (9) 
hídÍTiií" Obrigados de tantos benefícios o votàraõ os 
brior.no mof- Sardos em feu Patrono , e elegerão em Tutelar 
mo Hymn. cj() jeu RCyn0 , celebrando a lua fefla com tan¬ 

ta devoçaó por efpaço de 3 3. dias antecedentes 
a ella, que naõ ceifava todo o povo de vizitar 
a fua Igreja com velas acefas nas máos, e mui¬ 
tos com os pès defcalços, aonde oravaõ pelo 
tempo de tres horas. (10) E para que em ne- 

Rciacaõ dc nhum tempo le pudeíiem ver delpojados de tao 
rr. Aijonf. rico Thefouro , vindo-fe a fazer abfolutos íe- 
^ncuiVes-r- nhovesdelle os Religiozos do Convento, cof- 
dcriha.Rjbcir. tumaváo, quando vinha algum Prelado de no- 
hv.j.cap.9. VQ p2ra ejje ^ ^aixareni os (jQ Governo da Ci¬ 

dade a bufcallo, para o obrigar a aífinar hum 
termo jurídico, pelo qual le obrigava a dar cõ- 
ta do tal Corpo todas as vezes , que le lhe pe- 
diíTe; não o recebendo por Prelado fem prece¬ 
der primeiro eíla ceremonia. 

§. III. 
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§. III. 

NEfía poíTe fe achavaõ os de Sardenha,' e 
por taó prolongado tempo , que tinha de 

duraçaõ zit.annos,quando tendo-íefenhorea- 
do os Sarracenos da melhor parte de Hefpa- 
nha, no anno de y 16. envefliraõ também com 
humagroffa Armada as Ilhas Hifperias litiadas 
no mar Mediterrâneo, pertencentes aos Do¬ 
mínios de Heípanha , para as render, e íu« 
geitar à tirannia do feu governo com o poder 
dasfuas armas j rendidas algumas , em queen- 
contràraõ pouca refdlencia por falta dos meyos 
para a defenfa , voltàraõas velas para a grande 
Ilha de Sardenha, aonde querpndo tomar ter¬ 
ra, foy baílantemente difputado o dezembar- 
que pelos bellicozos ânimos dos feus habitado¬ 
res ; mas, como fe lhes faziaõ impraticáveis 
os foccorros , por ellar Hefpanha perdida,don- 
deos haviaõ dc efperar, íe renderão com o po¬ 
der daquelles barbaros, quereqdo falvar as vi¬ 
das , para naõ chegarem a experimentar o ul¬ 
timo extremo da crueldade da guerra. 

Aqui foy a perfeguiçaõ mais cruel contra os 
Chriltãos lugeitos aos Sarracenos, do que íe ti¬ 
nha experimentado em Hipponia no poder dos 
Wandalos: naõ fó cortavaô mais deshumana- 
mente pelas vidas , para lhes roubarem as ri¬ 
quezas , que bufeavaõ ambiçiozos , mas tam¬ 
bém naõ perdoavaõ aos íagrados dos Templos, 
convertendo-os em vis habitações, e profa¬ 
nando-os com abomináveis idolatrias depois 
de lhes roubarem os valos , e ornamentos fa- 
gtados com todo o defprczo j gemeraõ oppri- 

B ij mulas 



(0 
Sementes 
hinc, &inde 
Ecclefias. 
Brev. Auguft. 
U.dcOutub. 

(0 
Auruque efu- 
riens baibatus 
inltiror. Brev. 
Augult. 

. (3) 
Protinusad 
plagas illud 
tradit emeuti- 
lus. Bicv.Au- 

Fenix de Africa 
midascoma grandeza d3 dor em Africa as Igre¬ 
jas na perfeguiçaõ Wandalica ; (i) ma$em Sar¬ 
denha entràraõ em paraílifmos taõ mortaes, 
que acabàraõ táo repentinamente nas mãos dos 
ímpios Sarracenos, que lhes naò davaõ tempo 
nem para hum fufpiro. A noticia de taõ exe¬ 
crandos facrilegios fe divulgou por toda a' 
Chviílandade, vindo a fua dor a penetrar taõ 
altamente o peito do Catholico Monarca Luic 
Prando Key dos Longobardos, que fe refolveu 
a abrir logo os feus thefouros , para ver íe com 
o feu valor podia remir dos defacatos daquelles 
ambiciozos barbaros o Corpo do Eximio Dou¬ 
tor da Igreja ., de quem era particular devoto; 
eílimancto em menos todas as fuas riquezas, do- 
que o fagrado de taõ foberanas Relíquias. 

Para.o tal effeito expedio logo dous Embaixa¬ 
dores, que efeolheu entre as primeiras nobre- 
!£âS Clã fua Corte,a quem mandou entregar grof- 
fas fommas de ouro , e prata. Sem demora de- 
raõ principio à fua jornada os Embaixadores, e 
tomando naos no porto de Genova , em poucos 
dias lançàraõ ferro na barra de Calher Metro- 
pole de Sardenha; mas, como o negocio era 
todo do Ceo , correu por fua conta o profpe- 
rarlhe a viagem. Deraõ parte ao Governador 
da Ilha do negocio, qucallioslevàra; naõfoy 
diíficultozo o ajude da cõpra pela fomma dc ou¬ 
ro , que pedio o barbaro vendedor , que naõ 
podia deixar de fer grande, ainda que nos Efi- 
critores fenaõ faz memória delia , por fer ex- 
cefliva a fome , que padecia aquelle barbaro 
do tal metal. (2) Entregue do ouro mandou dar 
o caixaõ aos compradores , em que eílava o 
Corpo com algumas Relíquias mais, quetinhaõ 
fido levadas paia Sardenha com o Corpu dc A- 
goilinhobanto.: 5) Ale- 
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Alegres com o fucceíTo mandàraõ os Embai¬ 

xadores voltar as velas às naos para Genova , e 
no breve tempo de vinte e quatro horas tornà- 
raõ a tomar as fuas barras s prodígio, em que 
o Ceo moílrou o quanto hia empenhado na via¬ 
gem j pois , fendo taõ vaílos os mares, que cor¬ 
rem entre Sardenha, e Genova, que em furcal- 
los gaítaõ os navegantes , naõ fó dias , mas me- 
zes, nefta occaftaõ correrão taô favoráveis os 
ventos , que nas poucas horas de hum dia, e hu- 
ma noite le perincheraõ as diílancias de hum a 
outro cabo. De Genova deráo logo conta os 
Embaixadores ao Monarca por hum Expreflo 
dos felices fucceffos da fua Embaixada ; e ainda- 
queos Genovezes pretendiáo a polTe daquellas 
íagradas Relíquias, promettendo para os feus 
logros a grandeza dos feus thefouros fetn atten- 
derem aos feus rogos, tomàrao o caminho para 
Pavia acompanhados de muitos Miniilros da 
Igreja,que levavão o caixão fobre os feus hom- 
bros cantando Pfalmos , e Hymnos ao Author 
daquelle beneficio. Com publicas demonílra- 
ções de alegria recebeu o Monarcha o avifo, e 
depois de render a Deos as graças por táo fingu- 
lar favor , ordenou que todos os Bifpos do lieu 
Rcyno , Clero, Nobreza, e povo de Pavia fe 
preparaffem com asmais fingulares demonllra- 
$ôes degoíio parã o recebimento do Corpo de 
Agoílinho; com táo attentas prevenções,acom¬ 
panhado de alguns Bifpos , criados da fua caza, 
e não poucos grandes da lua Corte, parrio para 
Genova para trasladar della para Pavia o fingu- 
lar emprego*da fua devoção , aonde lhe tinha 
Preparado ]à hum Ceo de ouro para o collo- 
car. 

Mas, como os Embaixadores fe tinháo poílo 
, - a ca- 



(4) 
Ribeira liv 
çap.14. 
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a caminho de Genova para Pavia, fem efpera- 
rem a reporta do feu Monarca , querendo fazer 
também com erta diligencia mais meritórios os 
feus ferviços, fe vieráo a encontrar nos confins 
do território de Tortona. Tanto que opiedo- 
zo Monarca aviflou o caixão do feu amado A' 
gortinho,lc apeou com toda a fubmilTaõ , depos 
as Opas Reaes defeuberta a cabeça,e os pês def- 
calços, obzequio , que lhe pareceu fer o mais 
agradavel para hum Patriarca taõ amante 
da defealeez, proilrado por terra reverenciou 
as Relíquias daquelle ceiertial cadaver , em 
cuja Alma tinha Deos feito depofitodo mais al¬ 
to dom da fua fabedoria, e preciofas prendas 
da graça: à fua imitação fizerão o mefmo os que 
o acompanha vão , por ferem as aeções dos Prín¬ 
cipes os efpelhos, em quefe compõem os vaf- 
fallos. 

Incorporados todos continuarão a fua jorna¬ 
da para Pavia; defcançàrão a primeira noite 
em Tortona em huma Herdade chamada Savi- 
nar (4) quando ao amanhecer , querendo levar 

• 6. o caixaõ, o não puderão mover , por mais for- 
fas, quefe lhe applicàrão, tendo experimenta¬ 
do nelle tão pouco pezo , que fobejavão as for- 
ías de dous para o conduzir. Eílc novo, e inef- 
perado portento para o Rey , e para todos o fez 
rebentar em lagrimas , rafgár as vertiduras 
Reaes, prortraríe pur terra , e affear com elia a 
Magertade j recorria no feu interior a Deos 
com muitas lupplicas , eorações, pedindolhe 
humildemente lhe não frurtraffe o dezejo dc 
enriquecera fua Corte com o preciozo daquelle 
Thefouro do Ceo. Em todos os que o acompa- 
nhavão era igual a pena i o que vifto por Grs- 
ç.iano, Bifpo de Novaras Prelado douto, e vir- 

tuozo 
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fuozõ advertio ao afli&o Rey que fizeífe doa¬ 
ção daquellas terras à Igreja , que tinha depu¬ 
tado para depofitar nella o Corpo de Agoíli* 
nho ; porque poderia fer meyo para Deos o ou¬ 
vir ; pois muitas vezes fe confcguem as miferi- 
cordias Divinas mais pelas promeíías feitas a 
Deos, do que pelas palavras, e acções exterio¬ 
res. Aceitou o Monarca a advertência comgof- 
to , e fez logo voto a Deos de doar as taes ter¬ 
ras irrevogavelmente ã Igreja de São Pedro 
Ceo de ouro, le lhe concedia o favor de levar 
a cila o Corpo de feu amado Agoílinho. 

Foy tão agradavel para Deos o vòto , que pe¬ 
gando do caixão, o moverão com a mefma faci¬ 
lidade, com que atclli tinha fido trafido. Tres 
vezes fe efereve que pernoitàrão no caminho; 
em todos eftes lugares mandou o liberal Mo¬ 
narca fundar Conventos à fua eufta , que ain¬ 
da hoje exiflem habitados pelos Eremitas; o 
primeiro no território Savanarienfe, o fegun- 

■do em Saõ Pedro Arias com o titulo de noffa 
Senhora da Cella ; e o ultimo no arrabalde de 
Tor tona , que porcaufa das guerras fe mudou 
para dentro da Cidade, deixando no fitio huma 
Ermida por memória, que ainda hoje períe- 
Yèra. 

Tanto que chegarão a Pavia expos o caixão 
ElRey , não fó à veneração dos moradores da 
Corre , mas dc todo o Rey no na Igreja de S.Pe- 
dro, que a fua liberalidade preparou com toda • 
a grandeza. Tinha eifa fido edificada por Cyro 
da nação Galileo , que por bem recebida tra¬ 
ição dos de Pavia foy aquelle moço , quemi- 
^ilirou a Chriílo os finco pães , e dous peixes 

,àlem do mar de Gaiilea, com que fatisfes mila- 
T/ofameme a finco mil pelfoas, depois da Aí- 

cenlaò 
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ceníão de Chriílo o fagrou S. Pedro em Bifpode 
Pavia , e foy o primeiro do tal Bifpado. Dedi- 
cou-a Cyroao Principe dos Apoitolos quatro 
annos depois de fer martirizado em Roma por 
Nero, que vem a fer no anno 70. da rcdemp- 

FoaiÍ,A-Ça*doMundo.(5) _ 
poftoiomm . Começou pequeno edifício, por nao exceder 
l’riuccps Ne- a esfera qc Ermida , a grandeza de Luit Prando 
ch-'ift8. "iitave- a dilatou , e ampliou à fumptuofidade dc Tern- 
ratDivinar.D. plo , fendo tanto o ouro, que mandou offender 
Ep'(copPr0T°c. ^0S te&os 5 paredes , e Altares , e gaitarem va- 
ciiienf. Divi fos fagrados , e ornamentos, que mereceu fer 
pew.memo- chamada Ceo dc ouro, e náo Celia deouro, 
lioc confttuxit como efcrevcu Blondo; (6) mas, cotno a prcpa- 
ami.saint. 70. ra va para dcpoiito do Corpo de feu mayor devo- 
X',?d "lí to Agoilinho Santo , a fez na terra hum Ceo de 
nuncupavir. ouro, querendo tiveffe nella hum tao rico Ceo 
muau às íluem pelo grande dos feus merecimentos pof- 
Maria Agorti- fuhia na Gloria huma Cidade fabricada todade 
nho Diícaiçq pedras preciofas. (7) 
ío/pap.pT. Bem pudera eile liberal Monarca fundar de* 
fci.77.Brevet, novo hum fumptuozo Templo para depolkar 

nelle o Sagrado Corpo de Agoilinho > e não no 
que de fuas primeiras pedras tinha lido dedica¬ 
do ao Principe dos Apollolos: porque quem po¬ 
de franquear os feus theíouros para o rcfgatar 
dosfacrilegos defacatos dos Sarracenos, fun¬ 
dar tantos Conventos nos lugares, em que def- 
cançou o caixão indo para Pavia , e difpender 
tanto ouro em huma Igreja , que a converteu 
em hum Ceo na terra, os não podia fechar para 
os gaitos de mandar fabricar em Pavia de novo 
hum Templo para Agoilinho, mas a(Tim odif- 
pos o Ceo , determinando vieífe Agoilinho 
para a caza de Pedro, para fe ter mais que admi' 
rar nas fuas excellences. 

Pedro 

imtona rap. 
«) 

Exconrigna- 
tione cteaura- 
ra.Spler.hifto- 
ria Epifcop. 
folhas 5 16. 

. <7) 
Lapides pre- 
tioli omites 
muntut,& . 
tuires Hieru- 
falera gem- 
ntis idcfica- 
bumurEx Ec- 
clef.Jerufal. 
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__ Pedro 01drado,digniffimo Arcibifpo de Mi¬ 

lão? efcrevendo a Carlos Magno , diz qiie por 
todo o direito devia fer depoíitado o Corpo de 
Agoílinho Santo naquella Igreja Apoílolica, 
por ter fido o que defendeu a mefma Igreja, e 
deílruhio os diabólicos enganos, que contrael- 
la tinháo maquinado os hereges. (8) E bem por 
que Agoílinho foy o primeiro depois de Pedro, 
e mais Apollolos, que defendeu com a fua penna 
as verdades,efuílentou as firmezas da Pedra de 
Pedro, (9) em que Chriiio fundou a fua Igreja, 
(1 o) pois defeance nomefmo lugar a penna, cm 
que eílà a Pedra j naquella ptúra , e naquella 
Penna fe eílribão as firmezas, e os triunfos das 
verdades da Igreja: feja pois eífa mefma Igreja 
o lugar da Pedra,e da Penna. 

Mas, fc iflo merecia a grandeza de Agofii- 
nho pelo que obrou com a fua penna , o mefmo 
fe lhe devia também pelo que he 5 naô fó he 
Agoílinho Santo Fenix pelo amor, mas também 
Aguia entre todos os D. D. pelo remontado da 
fua fciencia. Do Fenix eferevem os Naturaes 
que bufea hurna pedrg por ara para nella facri- 
ficar a vida , e renafeer das fuas mefmas cinzas} 
e para fe renovar a Aguia eferevem os mefmo , 
que encurvando-fclhc o bico com os muitos an- 

1 (8) • Jure autcnwn 
Apoílolica 
prifituscftEc- 
cleíia, cjui pro 
Ecclcfiaítica 
demicans Fide 
diabólicas 
hxreticoriim 
fraudes drf- 
perfit. Oldra- 
do Epiftola 
71* 

(?) 
Poftquos (fa¬ 
la dosApolto- 
los) fecunda 
difpenfáiidi 
verbiDei pri¬ 
mus refuliic 
gratia. Brev. 
Auguft. 

(10) 
Tu es Perrus, 
& fuper hanc 
Petranij &c. 

nos, o gaíla em huma pedra para poder receber 
o fuílenro , que jà não pedia tomar pcloencru- 
vado do bico} tornando-íe a renovaraquella 
mefma Ave , que tinha envelhecido com os 
muitos annos: fendo pois Agoftinbo o Fenix, e 
Aguia entre os Santos,tenha a pedra de Pedro, 
para que, fevvindo-lhe de Ara como Fenix,re- 
nafça neíTa pedra das fuas mefmas cinzas, e fu) 
como Aguia fe renove 11a mefma pedra. (11) ‘ Be"ovabitu* 

verdade que a plebe de Pavia divide em ut qu i' 
C duas t 
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Ex o*!lari ^U3S 3 t3^ ^Sre3a > (l V Por ver (llie n0 ^',a S* 
Mmcn'errotc Pedro fazcm a fefta a die Principe dos Apoiio- 
dupii«nicam jogos Conigos Regrantes , que tem Convento 
tcRomuald* da parte do Evangelho, e nodia de Santo Agof- 
àsanfti.Maih tinho feus filhos os Eremitas, que a (li lfem em 

filhas Ji'h° outro da Parre da Epiilola; a que lhe dà funda¬ 
mento também fer dividida a tal Igreja pelo 
meyo pelo Eminentiflimo Cardial Franciíco 
Barberino, quando por mandado da Santidade 
de Urbano VIII. veyo de Roma a Pavia a com¬ 
por naõ poucas duvidas, que havia entre os 
Eremitas, e Conigos; dando na tal occaíiaõ 
ametade da Igreja a cada hum dos Conventos 
com tanta igualdade, que mandou correr huina 
linha da porta principal do tal Templo, ate o 

(13) meyo do Altar mòr*.(i 3) mas,ou fe repute como 
Concordatas humâjou como duas a ta* Igreja,fempre fe vem 
feítaTpctoE- realçadas em hum, e outro fentido as excellen- 
niinentiiHmo cias de Agoftinho; porque,fe como huma ló,deu 
lo.dVoutu-"1 Pedro a Agoitinho o feu mefmo lugar , e fe 
biodc 1633. como duas , partio com Agollinho com tanta 
'or^Bdi^d* *gua^a<3e> lhe deu ametade da fua Igreja. 
u°ib. viii.no Acabados os dias deputados para os applau- 
xneímotempo fos feldivos de taô Sagradas Reliquias , cuidou 
Sant»1 Marfa Luit Prando , como bom negociante doCeo,de 
p. 3. follias 73. efeonder no campo da Igreja o feu Thefouro, q 

com tantos difpendios tinha achado a fua dili- 
s.miic'tft gencia. (14) Eraõ muitas as guerras, que no tal 
Regnam ei- tempo inquietavaò a toda ltalia , receando que 
lorum thefau- algum accidentc pudeffe abrir brecha aos ini- 
inatro?Sm migos invejozos da fua fortuna, para lho po- 
cúm invc- derem roubar , fe valeu de mayor cautela para 
cffndfrTíviaíi ° efco»der. Mandou abrir no lugar do Confef- 
th.ap.ij.ul forio, que tinha fabricado debaixo de huma 

abobada fubterranea, tres covas no feu pavi¬ 
mento? e acompanhado huma noite fó daquel- 

les?\ 
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les, dequem podia fiar taõ importante fegredo, 
efcondeu o caixsô em iugar exquizito no mef- 
mo Confefforio , mandando fechar as covas ao 
mefnio tempo. (15) . 

ivias , como Deos nao acendeu na lua Igreja mca papienfe 

a grandeTocha de Agoiiinho para fe eiconder, A"'os iiv-6- 
mas para fer villa de todos, e luzir ,(16) fez cap'i(',6) 
rebentar logo huma fonte de agua no mefmo Ne<iuc »«en- 

lugar , em que eftava efcondido o Corpo , que &lupc"'út 
ainda hoje perfevéra, e corre com aguas taõ fa- cam fub ma- 

lutiferas, que todos os que as bebem encontrão 
nellasos remedios para os males, que padecem, m" luccat^s’. 
(17) Também fe efereve que em Sardenha na Match.cap.y. 
gruta , em que eíleve polio o mefmo caixaõ, re- 11,1 
bentàra outra fonte quando o foraõ tirar para Auguftíni ad 
vir para Pavia, a qual também ainda hoje corre lumulunifons 
comagoasda melma qualidade, (ib) Mas mui- Brcv.Auguft. 
to vay de fonte a fonte; em Sardenha chorou a I1*) 
terra de magoada por fe ver privada de hum taõ «p.^i.àondc 
grande bem, c em Pavia correrão as águas da- cita muitos 

quella fonte todas alegres , por fe ver nos lo- SíadTsarde- 
grosdehumtaõpreciozo Thefouro.Saõ as aguas nha. 
limbolo da fabedoria; (19) e para que todos 0 

bebeífcm a fabedoria de Agoflinho como aeua, b,9). .. 
lha oiterece o Cco em tantas fontes. tixsaiutaíis 

Tinha Luit Prando também fundado hum P0,ab‘.‘ *um- 
Convento magnifico pegado à melma Igreja, e ^CjCtlc a ’1S’ 
dotado com groífas rpndas, fez logo merce del- 
le aos Monges de Bento do MonteCafiino pe¬ 
la eípecial devoção, q rinha para cõ eíles Reli- ‘ 
giozos} depois de os empoffar pelos annosde 
725. para que em tudo refplaneecetfe nelle a 
grandeza do culto Divino, impetrou da Sè A- 
poflolica quep.Abbade do tpl Convento foífo 
lagrado por qualquer Bifpo , que mandaffe» 
9 i>ummo Pontífice, como também o ufo das 

C ij veítiduras 
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veílidurasEpifcopaes,para poder celebrarPóti- 
ficaes na tal Igreja. Confta efta verdade , nao 
fó dos documentos , que fe confervaõ nos Ar¬ 
quivos de Pavia, mas de innumeraveis Efcrito¬ 
res, adim Eremitas,como Conigos Regrantes. 

Penoto fundado em tres Bulias mal enten¬ 
didas» como fe pòde ver no doutiflimo Torelij 

M (20) a primeira dePafcoallI. dada no anno de 
annol'iTs!'5’ Chriílo de noç. a fegunda de Innocencio II. 

expedida em 1155. e a terceira de Alexandre 
III. eicrita em 1175. quer provar, que com o 
caixaõ das Reliquias do Corpo de Agoítinho 
Santo vieraõ de Sardenha acompanhando-o 
muitos dos feus Conigos Regrantes , que com 
os Bentos juntamente ficàraó refidindo no tal 
Convcnto.Muitos Efcritores Eremitas moílraõ, 
e provaócom efficacitfimas razões» e authori- 
dades de Efcritores defapaixonados que de 
Sardenha vieraõ acompanhando o Corpo de feu 
Pay atè Pavia muitos Religiozos, que lhe aihf- 
tiaõ no Convento de Sardenha, que fem duvida 
era feu , como ainda hoje o poífuem, e que tam- 

#bem ficàraó afliílindo no mefmo Cónvento, de 
(m) que eraõ fenhores os Monges do Monte Caifi- 

Vtja-feo m. no. (21) Donde fe vè fazerem os taes Efcrito- 
Lcai. Purif.7. res 0 fobredito Convento commum a Bentos, 
7**fT.Monan. Eremitas, e Conigos: mifcelanea , donde naõ 
iib. i.cap.jfi. podiaõ nafeer mais que confulóes, por ferem 
an°re7Vj!don nas profitfoes taõ diverfos o Prelado dosfubdi- 
7- atè0Í4. ‘ tos, e os lubditos do Prelado. 
^Coroai15'’ Todos e^es Efcritores fe deixàraó levar mais 
1.11.7?*,J’5’ do amor de filhos, querendo provar que nun¬ 

ca faitàraõ com a fua alfiílencia ao Pay , doque 
da verdade da hitloria : porque attendendo3 
cfta , quem fe ha de perfuadir que hum Rey taõ 
Çatholicq como Luit Prando, tap amante de 

- - • - -• Saijto . 
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Santó Agoflinho, e que por confequencia o ha¬ 
via de ler defcus filhos, tendo prezentes aos 
Conigos, na data do tal Convento os prete- 
riffe, dando-o aos filhos de Bento, devendo 
dallo a elles, como filhos de tal Pay í Injuftiça 
he eíla taõ manifeíla, que fenaõ pôde prefumir 
de hum Rey taõ Catholico, e taõ amante de A* 
gollinho , e de feus filhos. 

Muito mais por fer indubitável que os Reli¬ 
giosos Bentos deixàraõo tal Convento no an- 
node 1222. e naõ fò difiipado nas rendas, mas 
também arruinado no edifício, que , como a ca- 
za era alhea , a naõ tratavaõ como própria; pe- 
diraõ-no no tal tempo para o habitarem ,.e ref- 
tituirem ao feu antigo efplendor, com que ti¬ 
nha fido fundado , os Conigos Regrantes do» 
Santa Crus de Mortaria , e lho concedeu Ho- 
noriolll. no annoíeguinte de 1223. mandan¬ 
do ouvir primeiro ao Bilpo , Clero, e povo de 
Pavia , que naõ duvidàraõ fe lhes fizeffe a gra¬ 
ça para mayor culto , e veneraçaõ do Principe 
dos Apoitolos , e Relíquias do Corpo de Santo 
Agoftinho, Patronos do tal Convento J ao que 
attendendo também Gregorio IX. no anno de 
1228. o condecorou com o fazer cabeça deto- 
da a Congregaçaõ Mortarieníc , transferindo 
para elle todos os privilégios ,e graças, que fe 
tinhaõ concedido ao Convento de Mortaria: 
(22) logo naõ le pôde crer que notai Conven- (21) 
to refidiffem Conigos alguns Regrantes,porque R-°mu.-u.des. 
havendo-os, por aufencia dos Bentos,ou fica- ^Ôiog°papAã 
tiaó empolTados delle , ou o pediriaõ ao Ponti- i8.<JcFcm.a 
fce, que lho concederia, como fez aos de Mor¬ 
taria ; itio naõ conifa de Efcritor algum,nem de 
documento antigo:logo por mais que clame Pe- 
noto, citando para o feu intento as fcbredaas 

Bulias, 



(1?) , 
Luit Prancius 

. Longobatdo- 
aum K.cx Mo- 
nafterium Sa¬ 
di Petri extra 
nuirosCivita- 
tisPapiae fecit. 
Pedro Ccef- 
cencio. 

M . 
Congregado 
Monafterij 
Sandi Petti, 
quod dicitur 
Cxlumaute- 
CUUlj&C. 
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Bulias, nunca fe poderá livrar das forfasdefies 
argumentos, que taõ manifefiamente provaõ 
naõ rdidirem os íeus Conigos de mifiura com 
os Bentos no fobredito Convento. 

Naó tem torça os meíinos contra os Eremitas 
para deftruirem a fua aílifiencia ao Pay depois 
que veyo de Sardenha para Pavia ; porque,ain¬ 
da que Luit Prando os tiveffe prezentes, quan¬ 
do tez merce do tal Convento aos Bentos, lha 
naõ podia fazer a elles, nem na deixaçaô, que 
os tais Bentos fizeraõ dclle , opodiaõ preten¬ 
der para o habitarem ; por íucceder tudo ifto 
antes da uniaõgeral, em que naõ era permitti- 
do ao* Eremitas terem Conventos nas Povoa¬ 
ções , e Cidades, mas fò viverem nos ermos 

«em pobres , e retiradas choupanas; mas iito naõ 
lhes podia fervir de impedimento para deixa¬ 
rem de aíliftir ao Corpo de feu Pay em Pavia; 
pelo poderem fazer em algum thegurio pobre 
perto da mefma Igreja , por efiar no tal tempo 
fòra da Cidade de Pavia; eainda hoje depois da 
nova fortifkaçaõjque fe lhe fez,em que íe alar¬ 
gou mais o Recinto da Praça , fe acha metida 
em humaCidadela. (23) Efiaverdadefe colhe 
de huma eferitura, que cita Toreli de Pedro 
Crefcencio,Religiozo de Saõjeronymodo Cõ- 
vento de Saõ Savino , que íe acha na livraria 
do tal Convento ; a qual lendo hum cathalogo 
dos Abbades Bencdidinos ,que teveo Conven¬ 
to Ceo de ouro , depois de os referir: Balduino 
Abbade, Pedro, Ingo, &c. conta também aos 
Eremitas: Alberto Eremita com feus difeipu- 
los, (24) como additos à tal Igreja, mas naõ 
moradores no dito Convento , pelo acima dito, 
pois tinhaõ Mefire à parte os taes difcipulos, q 
era 0 Prelado, e naõ o do Convento , que go¬ 

vernava s 
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vernava aos Bentos, aflim como Alberto aos E- 
remitas nos feus ermos, dos quaes vinhão aflif- 
tir ao Corpo de feu Pay. (25) 

§. IV. 

M 
Albcrtus Ere¬ 
mita comlifci- 
pulisfttis. Pe- 
dr.Creíc.jaci- 
tad. 

TAnto que os Conigos Mortarienfes fe vi- 
raõ de poífe do Convento de Pavia , tra- 

tàraõlogo de o reparar das muitas ruínas, com 
que fe achava , e de pór em boa arrecadaçaõ as 
rendas, com que tinha fido dotado ; e para que 
em tudo íe vifíe reftituido à fua antigua gran¬ 
deza, impctràraõ de Gregorio IX. em 11.de 
Novembro de 1 227. que o Abbade do tal Con¬ 
vento foífe immediatamente fugeito à Sc Apof- 
tolica, e fagrado por qualquer Bifpo, que man¬ 
date o Summo Pontífice j o que lhes veyo a cò- 
ceder NicolaoIV. no anno de 1228. e Clemen¬ 
te V. no de 1 305. lhe deu 0 privilegio dc ular 
de Bago, e Mitra para fazer Pontificaes na 
Igreja ao tal Convento. 

Chegàraõ os annos de 1401. em queinílitu- 
hio Barrholomeu Coluna com Leaõ de Carata 
Mediolanenfcs huma reforma de Conigos Re- 
grantes chamada Frigidionaria, e depois de fer 
recebida de muitos Conventos de Gonigos Re- 
grantes a recebeu também no tal Convento de 
Pavia Thadeu Bonafcojmas naõ querendo acei- 
talla alguns Conigos feus companheiros ,foraõ 
lançados fora do tal Convento pelo Eminentif- 
fimo Cardial Rafael Riario, que aclualmente 
eta Commendador delle, fubfliruindo nos feus 
lugares aos Reformados , a quem accrecentou 

rendas, para dalli por diante fe poderem fuf- 
tentar 25. Conigos , e feis Converfos, vivendo 

debaixo 
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debaixo do governo de hum Prepofítoi e fuppri- 
rnida a dignidade Abbacial, mas comouíode 
Bago , e Mitra : eiles faõ os que atè o prezente 
tem continuado na habitação dofcil Mofteiro 
com o nome de Lateranenfes. 

PaíTados 29. annos da entrada dos Conigos 
Antonio Ma- Mortarienfes no Convento^ie Pavia, entràraõ 
lia no (euEpi- lartlbem os Erejnitas a fundar outro na mefma 
logico, iíy.2. Cidade para continuarem mais de perto as aíiil- 

(»•) tencias do Corpo de feu Pay, que fe ate ali fó 
Nicoi. c. 181. jjies erapermittido morar nos ermos, já'no tal 
Cum enimin tempo naõ tinhaô impedimento para viverem 
Setíí^rimi- nas Cic*aí*es > Por cer a Santidade de Innocen¬ 
ts Prjcpofitu- cio IV. que morreu pelos annos de 1254.inten- 
rati Diviims tado a obra da uniaõ geral, (1) que veyo a exe- 
ií^íptcrca’ cutar Alexandre IV. leu fucceflfor, tendolhe já 
acclris fratri- dado principioem muitos Conventos daTofca- 
ciíd m'Tm * na ’ que antes da ^ua morte mandou unir à fa- 
'coiandanuta- milia Eremitica. (2) Como pois pelo tal tempo 
didit annos jà haviaõ muitos Eremitas,que tinhaô Conven- 
Komuaid!de' tos pelas Cidades,fe animàraõos que viviaõ nos 
s. Manano ermos junto a Pavia a paffar para dentro del- 
Pa 1 A^°a>a6 Ia ■> fundando Convento para delle continua- 
dc junhõ*1 ' rem as fuas afliflencias, que até ali frequenta¬ 

is, vaó dos feus pobres ermos, como jà fe difie. 
ínudcTjír. Receberão para a fundaçaõ do tal Convento 
recipíendx cf- de Rodobaldo Bifpo dc Pavia a Igreja de Santa 
Mnn.niisíiT Muíliola,que fe achava vaga,e fem algum exer- 
tisoiivcti"Or- cicio do culto Divino, por ter faltado nella a 
dinis s. joan. Freguefia, que a cultivava i (^) o que fuccedeu 
Siocandxui' pelos annos dc 1252. Refidiraõ os Eremitas no 
dc Fratrcsdif- tal Convento atè os annos dc içói.emqneo 
ccferiumDm v‘era£) a larêar as Fre‘ras de Saó Joaõ Gual- 
Auguftini fc berto ,que eitavaõ fóra da Cidade , para nelle 
lecepcnuit. o habitarem, (4) e fe recolhèraõ ao Convento 
metmo «cima ^ue £ra j 327, fe tinha fundado juntoà 

mefm*! 
C1C. 
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içefma Igreja de Saô Pedro,para habitarem nel- 
le os Eremitas por Bulias do Summo Pontifice 
Joaõ XXIL vindo a refidir no tal Convento de 
Santa Muitiola 309. por entrarem nelle no an¬ 
uo de *2ç2.e o largarem àsFreiras,e fe recolhe¬ 
rem no de Saõ Pedro pelos annos de 1561. 

Naõ fatisfeito aquelle grânde efpirito do. 
Beato Guilhclme dc Cremona»Geral que foy de 
toda a Ordem Eremitica , e veyo a morrer Bif- 
po de Novara , com ter ja Convento a Religião 
cm Pavia , aonde os Religiozos continuavaõ as 
aífiílencias ao depofito do Corpo do íeu Patriar¬ 
ca * para as fazer mais intimas, pedio ao Sum¬ 
mo Pontifice Joaõ XXII.querendo cm Avinhaô 
de França condecorallo com a purpura Cardi¬ 
nalícia, a que a fua grande humildade foube 
fugir , aífim como as luas letras, e virtudes a 
fouberaõ merecer, que por prémio dos feus 
trabalhos, e ferviços, que tinha feito à Igreja, 
lhe concedeffe licença para afliíiir a íeu Pay 
com os feus Religiozos no mcfmo lugar,em que 
eíiava depofitado feu Corpo. Vendo o Pontifi¬ 
ce a juíliça da fua fupplica , commetteu a refo- 
luçaõ à Menza de Regulares, aonde fendo tam¬ 
bém villa, fe lhe concedeu licença para fun¬ 
darem hum novo Convento dos Eremitas junto 
à Igreja de S. Pedro Ceo de ouro da parte da 
Epiiiola, viíto terem os Conigos Regrantes ou¬ 
tro da parte do Evangelho. Expeoio*fe logo 
Bulia em 20. de Janeiro de 11,17. onze do Pon¬ 
tificado do tal Pontifice, e ainda que toda he 
hum continuado elogio da Ordem Ertmitica, 
lo trasladaremos aqui para feu abono o que íe 
contem no§.lV. da mefma Bulia. 

» Julgamosfer conveniente, digno, econ- 
ji forme k razaõ que aonde eílà enterrado o 

. P Corpo 
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„ Corpodoinfigne Doutor, c Prelado Santo Ar 
„ goftinho na mefma parte, (àletn dos louvo- 
„ res, c obzequios , com que o applaude a 
„ Igreja universal) com mais eípeciaiidade , e 
„ fingular reverencia vós outros o honreis, e 
,, todos os Religiozos do voffo Inftituto i pois 

viveis debaixcrda í'uaRegra, militando em 
„fua fanta obedienda > juntamente aifiílis aos 
„ louvores Divifios, vagais à Oraçaõ , atten- 
,, deis a doutrinar os Fieis com osvoffos Ser- 
„mões , exhortações fahtasj vos caníais no 
„ eiludo dqs,Divinas letras, e com grande cui- 
„ dado íolicitais a falvaçaõ das Almas; paraque 
,, aonde eftà a cabeça,eílejaõ os membros, aon- 
,, de fe acha o Pay afliílaõ os filhos; aonde en- 
„ fina o Meílre , aprendaõ os difcipulos; aon- 
„ de governa o Capitaõ, o figaõ os foldados 5 e 
„feguros com authoridade Apoílolica gozeis 
„ de alegrias efpirituacs, unindo os voffos co- 
„rações em Deos, e no mefmo Santo , fabenda 
„ que poffuis as Relíquias do Corpo de voffo 
„ Meftre, de voffo Pay, e de voffo Capitaõ 
„ Santo Agollinho. 

Pela grandeza do beneficio renderão a Deos 
as gfaças os filhos de Agoilinho, e protegidos 
para vencerem as dificuldades, que podiaõ oc- 
corrcr em taõ nova materia , com o favor do 
piedofiífimo Rey de Bohemia Dom Joaô,filho do 
Empcrador Henrique, e da fenhora Dona Mar¬ 
garida filha do Duque de Barbante dominantes 
no tal tempo em Pavia, tratàraõ de applicar os 
meyos convenientes para' o dezejado fim da 
nova fundaçaõ: convocou-fe logo Capitulo Ge¬ 
ral em Veneza, em que fe refolveu pedir hum 
íubíidio «eral a todas as Províncias da Ordem 
paraíe eftabeleceremcom elle rendas íufficien- 
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tespara fubfíílencia dos Reíigiozos,que nellc 
haviaõ dc morar, como também para comprar 
fítio, levantar a fabrica, e ornallo dos para¬ 
mentos neceffarios para o culto Divino. 

Aventajou-fe a todas as Províncias da Ordem 
no foccorro a preclariflima , e obfervantiilima 
Província da Senhora da Graça de Portugal,cõ- 
tribuindo com quinze mil cruzados para o tal 
effeito. (ijjPaflados alguns tempos, foy nomea¬ 
do em Bifpo de Novara o Beato Guilhçlme de 
Cremona, a quem a Religião Eremitica deve 
eternas memórias , por fer o fundador, que lhe 
foube grangear eíte taõ importante Convento 
para a fua eílimaçaõ , e honra ; nomeaçaõ, que 
fez nelle o Pontífice , por entender que com 
algumas efmolas das rendas do feu Bifpado po¬ 
deria ajudar a tal fundaçaõj o que fez com gra¬ 
de liberalidade, fem faltar às obrigações do íéu 
Bifpado; em breve tempo fe levantou a obra do 
Convcnto,( 6) e confutrimou com aquella gran¬ 
deza , que bailava para habitaçaõ de Religio- 
zos pobres, e i\aõ para vaidoía oilentaçaõ de 
foberbo edifício. .u- 

Compoem-fe de dous clauílros de baílante 
' grandeza ; o primeiro Prior, que entrou nelle, 

toy Frey Bonifacio de Botigella, que veyoa 
morrer Bifpo Laudeaiíè.; entre, as muitas pin¬ 
turas , com que o enriqueceu ,-foraõ as da vida 
de Santo Agoítinh», que mandou pintar em 
^ura , e as da de Saõ Nicolao dc Tolentino em 
outro ; cujas Sagradas Imagens.tinhaó habito 
ollreitov mangas pequenas , os. pès nus,. e com 
wndalhas >; (Jpoque devia ter por caufa ou fer 
0 tal habito o que veítiaõ naquelle tempo os 
primeiros habitadores daquelle Convento, cu 
*e entender tinha fido o com que Santo Agcíti- 

'í D íj nho 

(s) 
Archivodc 
Nofla Senho, 
rada Graça de 
Lisboa Occi¬ 
dental. 

(tf) 

R.ibeir. lib. y. 
cap.xo. 

(?) 
Duo cum ini¬ 
bi criganturj 
clauftra, cxcc- 
nus aJrerum, 
alterumautem 
imerius.pluri- 
mis ornaban- 
tur parities if- 
tius pidturis; 
gefta turn Di- 
vi Patris Au- 
guílini ; tum 
Divi Nicolai 
Tolentinatis 
referenribus, 
quarã cõtcm- 
platiom iniis 
piduris perfd 
iereBanc tenui 
fcilicct cucul- 
lâ.arguftis 
manicis,nudis 
que pcdibus, 
iplilquc í’an- 
dalis (uffultis, 
Romual. aS. 
Man- Age¬ 
ing. Pap. em 
26.de Junho. 
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nho tinha andado., fendo Eremita, e dado aos 
filhos,que fundou; como também ode leu que¬ 
rido filho, entre os mais,Saõ Nicoiào de Tolen- 
tino. Palfados pouco mais de 25. annos, fendo 
Prior do tal Convento... de Gallellis , cornos 
licenciozos rafgos de hum pincel mandou def- 
figurar aquellas Imagens do Ceo,pondolhes há¬ 
bitos largos, mangas protenfas , eçapatosnos 

(8) pez; (8) mas como a íua jurifdicçaõ fenaõpo- 
Jrc"ftqí|idí ^e e^en^er a Sala do governo da Cidade, fe vé 
cdmnnbi nella ainda hoje pintado com mangas peque- 
Tnorcm age- nas, c correa larga ; e no Coro, que lie com- 
SoCíín!peni-Inttm a hum, eoutro Convento, feconfervaõ 
cuio obhtcn- as pinturas dos Santos da Ordem com hábitos 
ri.o mefm.no *rccoletos na mefmafórma. 
ug.trcit. Qa o^ra Convento paffàraõ à da Igreja, 

tratando dea alimpar, ornar , e reduzir a mais 
elegante fôrma: purificàraõ o ConfeíTorio , e 
Cripta, em que ellava depoíitado o Corpo dc 
feu Pay , das muitas indecências, com que era 
tratado, pelo ter ate ali convertido em depofito 
de algumas coufas, que por vejhas, ou quebra¬ 
das já naõ tinháo uio na Igreja ; capacitàrao 
também o Altar, que nelle eílava fabricado, 
mas fem ufo para fe poder celebrar nelle, or¬ 
nando-o de todos os paramentos neceffarios 
para eíle effeito: as muitas alampadas,que nel¬ 
le fe acha vaõ fem exercido , asalimpàraó , e 
puzeraõ capazes de alumiar todoaquelle fitioj 
que a grandeza de Luit Prando tinha mandado 
fabricar de finco naves > a da Igreja da parte da 
Epiftola pertencenteà fua jurifdicçaõ, mandà- 
raõ fazer de novo,fabricando-a de ricas pedra¬ 
rias de mármore, erepartindoas em mui tos Al¬ 
tares para neiles celebrarem Miffa quotidiana- 
mente. 



Tíenaciâo. z*> 

Animados da efperanfa de que haviaõ de vir 
a lograr a gloria de ver defcuberto o preciozo 
Tbefóuro do Corpo de feu Pay, que veneravaõ 
efcondido, mandàraõ fabricar hum Maufoleo 
de alabaítro, obra taô magnifica, e fumptuofa, 
que naõ tem que invejar as Maravilhas do Mu¬ 
do. Dentro fe encerra huma caixa da mefma 
materia , obrada com tanto primor da arte,que 
nas laminas, que a compõem, fc ve em avulta¬ 
das figuras toda a vida de Agoftinho Santo, 
muitos foraõ os Principes Catholicos, que com 
grandes difpendios de dinheiro concorrerão 
para efta fumptuofa obrai avcntajou-fe a todos, 
naõ fò nos dilpcndios , mas no zelo de fe fabri¬ 
car , o Beato Frey Amadeu, Duque que entaõ 
era de Saboya, e que ao depois veyo a acabar 
Rcligiozo Eremita , merecendo pelo grande de 
fua Santidade o nome de Beato. (9) Conferva- Herrera no 
fe o tal fepulchro na Sacriília dos Eremitas, e b,£o* 
fe moftra aos Peregrinos, e mais peífoas, que 
vaõ vizitar a tal Igreja, a quem ferve de admi- 
raçaõ. 

Por efta caufa intentàraõ muitas vezes os 
Eremitas mandar cavar o Confefforio,para def- 
cobrir nelle o Corpo de feu Pay, e trasladallo 
para o preciozo da tal Urna 5 nunca lho quize- 
raõ permittir os Conigo&Regrantes,ou porque 
fenaõ viífe afalfidade daopiniaõ, quedefen- 
diaõ, de o ter da lua parte, e na capella de San¬ 
to Apiaõ ; ou porque defeobrindo-fe na jurif- 
dicçaõ dosEremitas, naõ foífe fua a gloria oe o 
terem da fua parte, ccollocarem em taõpre- 
ciofa Urna. Daqui naceraõ também bailantes 
duvidas, e difeordias entre os Eremitas , e Co- 
n igos, as quaes fendo levadas no anno de 1580. 
* Prezença do SummoPontifice Gregorio XIII. 

man- 



(10) 

Gregorio. 13. 
na Bull, expe- 
did, em 1 580. 

I”) 
Nicol. c.8i.e 
81. 

(12) 
B.'Jord. de Sa¬ 
xon. virx Fra- 
tum liv. 1 .cap. 
18. 

'.(«JÍ 
Yejiite,nlii, 
audite me, li- 
moranDòmi- 
nidocebovos. 
Pfalm.33. 
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mandou prohibir por Breve efpecial que fe 
naõ procedeffe na diligencia de bufear o tal. 
Corpo , fem expreffa licença da Sé Apofto- 
lica. (10) 

Naò faltou a tudo o relatado vaticínio do 
Ceo antes de fer fuccedido. Dezejava com an-, 
fia toda a Ordem Eremitica de fe ver unida 
realmente à fua cabeça, viílo a Santidade de 
Alexandre IV. a ter unido a hum ío Geral Ere- 
mitico, que reprezenta A^goilmho Santo.(11) 
Occupado com eíle defvelo o coraçaõ de hum 
Religiozo, {'que fe entende fer o Beato Jordão 
de Saxonia , ainda que a fua grande humildade 
o attribue a outro) (12) eítando em oraçaõ, foy 
arrebatado em hú eílafe com alguns Religiozos 
mais, fendo levados todos a huma Igreja defeo- 
nhecida , por fer habitada de outros de diffe- 
rente Inftituto i viraõ fair nella de hum íe- 
pulchro ao Santo Bifpo veftido dc Pontifical, 
mastaô defaceado o lugar, taô cheyo de pò , e 
indecências, que attendendo a iílo r viraõ que 
o tal Santo Prelado vinha apartando tudo com 
defdem , quanto indignamente afteava o deco- 
rozo de hum lugar taò fagrado. Chegou ao Al¬ 
tar, que nelie eftava, e cantando com vozes 
Divinas os chamou: Vinde filhos, e owvime, que 
vos quero doutrinar, e evfinar 0 fanto temor de 
Deost (1$) 

Chegàraõ todos, e fazendolhe huma amoro- 
fa pratica , conhecerão* que o tal Bifpo era o 
feu grande Patriarca Agoiiinho Santo, depois, 
paraque fe certificaífem no fingular affedo, 
com que os amava , pegou de hum criftallino 
vafo cheyo defuave licor , ebebendo deu tam¬ 
bém de beber a todos, cantando com celeífe 
melodia: 0 Senhor lhes deu a beber a agua da Sa~ 

bedorutr 
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be dor la. (14) Confortados os filhos com aquelie 
regalo doCeofe foy retirando outra vez ao fc- 
pulchro,e como osjviífc chorozos pela fua falta, 
os confolou, dizendo : ISLaÔ choreis, filhos, por¬ 
que me tereis em •voffa companhia atè 0 fim do Mun¬ 
do. (1 ç) Aqui acabou a vifaõ, e tornando a ícus 
fentidos o extático Religiozo , entendeu que 
aquella appariçaõ era vaticínio do Ceo de al¬ 
gum fingular favor , que havia de fazer a toda 
a Religião Eremitica. 

No breve tempo de fete mezes comprovou o 
fucceffoquanto fetinha revelado; pois , fendo 
feita a tal revelaçaõ , andando o anno de 1326. 
no de 1 327. fe expedio a Bulia em Avinhaõdc 
França para nova fundaçaõ do Convento Ere- 
mitico junto da Igreja de Saõ Pedro Ceo de ou¬ 
ro , aonde eilava fepultado o tal Bifpo , e feu 
Patriarca no Confeííorio , aonde íe&chavaõ as 
indecências ja referidas ; e como na purifica¬ 
ção delle, fonte de agua, e renovaçaô da Igreja 
fe viíTe tudo , quanto aquelle extático Religio¬ 
zo recebeu naquellefono do Ceo, fe veyo a co¬ 
nhecer o. amor, que Agòflinho Santo tinha a 
feus filhos Eremitas , o muito que fiava delles 
a fua caza, promettendolhes a fua aífiltencia 
ate o fim do Mundo.* 

De tudo at£ aqui moftrado fe colhe por ciu¬ 
mentos authenticos, e forfofas conjeduras naõ 
faltarem em algum tempo os Eremitas comas 
devidas aifiílencias de filhos ao Corpo do íeu 
Patriarca , porque em Hipponia, aonde acabou 
a vida , elle amorozo Fenix , o ti veraò fempre 
na fua companhia ; de Hipponja o feguiraõ, 
guando foy trasladado para Sardenha com Saõ 
fulgencio,e eftando fó depoíitado 20. dias na 
fua Cathedral, dentro delles fundàraõ junto à 

Ma- 

(14) 
Af] 119 fàpirn- 
tue filuraris 
potabit ilium. 
Eçclefiafí. 
c-'p.iy. 11.31. 

(ij) 
Nolitc flerf, 
filii: Eccc ego 
Vobf/cunv 
Alin omnibus 
dicbus ufquc 
-iil confumma- 
tionem fecu- 
li.S.M.nth. 
CJp.l8.1l. 20. 
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Marinha hum Eremitorio na Igreja , queelle 
tinha ajudado a fabricar em vida , para onde o 
trasladaraõ, e lheafíiitiraõ pelo tempo de 221. 
annos, em que foy trasladado para Pavia por 
caufa da crueldade dos Sarracenos. De Sarde¬ 
nha o acompanhàraõ para Pavia , aonde para 
lhe naõ faltarem como amantes filhos viveraõ 
em Ermos fóra da mefma Cidade , atè os annos 
de 1252. em que por lhes fer jà licito paffàraõ 
a fundar Convento dentro da mefma Cidade 
na Igreja de Santa Mullicla, como jà fe diffe, 
em q perfeveràraõ até o anno de 1 ç 61. e como 
no de 1527.Ce tiveífe ]à fundado o Còvento de 
Santo Agolfinho junto à Igreja de S. Pedro Ceo 
de ouro,fica liquido que nunca os Eremitas fal- 
tàraõcom asfuas afliíiencias immediatas,oume- 
diatas ao Corpo do íeu Sagrado Patriarca 7 ain¬ 
da que os fucceífos dos tempos, e crueldade dos 
tirannos fizeffem voar tantas vezes, e por taô 
differentes Regiões as cinzas dcfte Fenix. 

§. v. 
A’Lem defta trasladaçaõ, que foy a fegunda» 

e a ultima,que teve <J Corpo de Agoílinho 
Saqfo , efcreveRainaldo continuador dos An-, 
naesde Baronio contra o mefmo Baronio, e to¬ 
dos os Efcritores, que houvera terceyra traf- 
ladaçaô áe Pavia para o Convento de Santa 
Cruz de Mortaria > o que he manifellamente 
falfo, e mais fuppofto, que provado: porque o 
Breve , em que fe quer fundar de Gregorio IX* 
fala expreffamente dos privilégios, graças, e 
izenções, que o tal Pontífice transfere do Con¬ 
vento de Mortaria, para 0 de Pavia, que Ho* 

norio 
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íiorlo III.’tinha dado aos taes Conigos Regran- 
tes de Mortaria , para o reedificarem , 
e habitarem , pelo terem deixado os Mon¬ 
ges Bentos, a quem Luit Prandoo tinha dado 
quando o fundou , como jà fe teni dito j e ccmo 
pelo tal Breve o fazia cabeça de toda a Congre¬ 
gação Mortarienfe, transferindo para elle eila 
mayoria , que antes lograva o de Mortaria, por 
ilío "ufa do verbo trafuferre, e lhe chama cabeça 
de toda a fua Congregaçaõ: Sit in caput rvef- 
trum; (1)0 que fenaõ pode entender nunca do íit 
Corpo de Agoílinho Santo, mas da mayoria,que in caput vef- 
lograva o de Mortaria j perdendo eílé fer a ca- 'mm.&c.Brc- 
beça da Congregaçaõ Mortarienfe, e entrar v-deGlcS,lx 
aquelle a ter a tal dignidade. E he muito de ef- 
tranhar que,fendo eíta materia taõ clara,e taõ 
patente, como coníla do mefmo Breve, trope- 
çaffe nclla hum Annaiiíla taõ grande, para vii\ 
a efcrever o que nunca houve. 

Também porque, fe a tal trasladaçaõ fe fez,’ 
ê a houve/como elle quer ) com toda a pompa, 
intervindo para iífo aauthoridade Apoíloli- 
ca, pela mandar fazer o tal Breve, ccmonaõ 
reza delia toda a Religiaõ Auguíliniana , e lhe 
naõ manda a Igreja que o faça, aílim como lho 
manda na de Hipponia para Sardenha,e de Sar¬ 
denha para Pavia ? O que fe perfuade também 
fer falfo , por naõ confervarem os Mortarien- 
fes tradiçaô , ou leve memória de que tivefle 
havido a tal trasladaçaõ > o que naõ deixaria de 
haver , fe tiveffe acontecido. Finalmentejpor- 
que fe fe dèíTe a tal trasladaçaõ, naõ podiaõ ef- 
conderfe as grandes , e virificas noticias , com 
que fe movem osSummos Pontifices da Igreja 
de Deos nas fuas refoluções. 
. Pois paífados 99. annos do Pontificado'de 

E Cre- 



{») 
Diguum arbi- 
tramurSc Cõ- 
gruum.utubi 
tanti Doíloris 
& Prxfulis 
corpus tumu- 
latumqnief- 
ceredicicur, 
&c. 

(?) 
Et quia cxeo, 
quòd pra:fata 
Eeclcfía, m 
qua corpus 
rjufdem Sáíli 
Auguflini vc- 
nerabiliter re- 
quieícit. Bo- 
nif. IX.uaBul- 
l.i efcrita ao 
Abb.doMoí- 
teiro da Pavia. 

U) 
Corpus Beata: 
Monies Sanc- 
ti Auguftini 
mattis,& cer- 
tis piis refpec- 
tibus.&cau- 
fis,prsrcrtim. 
quia corpus 
diíli Saufti 
iplius Ordinis 
Eundacoris.in 
quadam £c- 
cleíiaPap.dicti 
Ordinis vcue- 
rabilitcr, pro 
ut decet , re- 
códitum exif- 
tit.Martinh. 
í.na Bull, da 
trasladaç. do 
Corupde San¬ 
ta Monica. 

' (5) 
Ad Monafte- 
rium San&i 
Petri inCslo 
aurco Papix 
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Gregòrio IX. floreceuJoaô XXII. em o anno de 
1527. diz na Bulla , cm que concede aos Ere¬ 
mitas licença para fundarem o Convento de 
Pavia junto à Igreja , aonde eílà o Corpo dc 
feu Pay: que julga por digno, e conforme à re- 
zaõ que aonde defeança enterrado o Corpo de 
hum taó grande Doutor, e Prelado , ellcjaò 
também os filhos 5 e mais abaixo na mefrna Bul¬ 
ia torna a repetir omefmo. (2) Andados í 72. 
annosfubioàCadeira Pontifícia Bonifacio IX.e 
a vinte e hum de Abril de 1400. diz: Porque na 
dita Igreja ( fala da de S. Pedro Ceo de ouro ) 
defeança o Corpo do mefmo Santo Agoílinho, 
e paífadas algumas linhas torna a dizer o mef- 
mo.($) Chegados os annos de 224. governou a 
Cadeira Pontifícia Martinho V. e na Bulia da 
trasladaçaõ do Corpo de Santa Monica para 
Roma, dada a 24. de Fevereiro de 1429. ef- 
creveu,e pregou : O Corpo de Santa Monica, 
mãy de Santo Agoílinho, e por outros pios ref- 
peitos, e caufas, principalmeate porque o Cor» 
po do dito Santo, Fundador da mefma Ordem, 
em certa Igreja de Pavia da dita Ordem vene- 
ralvemente, como convém , eílà occulto. (4) 

Também pelos annos de 1517. emqueja 
eraõ paliados duzentos c oitenta e nove regeu 
a Igreja Leaõ X. e no anno do leu Pontifica¬ 
do, e logiando a Santo Agoílinho diz ofeguin- 
te ; Para o Moíleiro dc Saó Pedro no Ceo de 
ouro de Pavia, da Ordem de Santo Agoílinho, 
noqual o Corpo do mefmo Santo, a quem o 
grande Senhor , e digno de fer louvado, cha¬ 
mou das trevas das gemes lume da lua Igreja, 
&c. Exiile depofítado.íç) Finalniente confumi- 
dos 407..annos depois de Gregorio IX fubio à 
Cadeira Pontifícia Urbano VIII, e iw Bulia,que 

man- 
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mandou expedir em io.de Outubro de 1635. 
confirma tudo quanto tinbaó dito feus prcde- 
ceffores: como finalmente a Igreja de Saò Pe- 
dro chamada Ceo de ouro 11a Cidade dc Pavia, 
11a qual ít veneravaõasfagradas Relíquias do 
cximio Doutor da Igreja Sanro Agoílinho. {6) 

1 'odos eífes Summos Pontifices fubfequentes 
a Gregorio IX. atfirmaó nas luas Bulias que o 
Corpo de Santo Agoftinho eífà na Igreja de S. 
redro, chamada Ceo de ouro , da Cidade de 
Pavia, e que nella faô veneradas luas fagradas 
Relíquias: como podia eícrever logo Gregorio 
IX. q o tal Corpo tinha fido trasladado por or¬ 
dem lua para o Convento de Mortaria ? Pois os 
meímos documentos, por onde os mais Ponti¬ 
fices feus fucceíTores o affirmaô ,lhes eraõ pre- 
zcntes j pelo que naõ podia mandar efcrever 
contra elles, nem aífirmar o que delles naõ 
conílava, e ío o que daqui íe colhe he , que 
Raynaldo ou naõ leu a fua Bulia, ou que fe a te¬ 
ve prezente , fe equivocou com o que nella fc 
cfcreve, entendendo que o fazer ao Convento 
de Pavia cabeça de toda a Congregaçaõ Morta- 
rienfe era trasladar para o Convento de Mor¬ 
taria o Corpo de Santo Agoílinho , cabeça de 
toda a Ordem. 

Finalmente, fe algum quizeífe intentar a 
tal trasladaçaõde Pavia para Mortaria, lho naõ 
confentiriaò o Bifpo , Clero, Governo, e po¬ 
vo dc Pavia , pelo venerarem por ftu Tatrono, 
c_ Tutelar; que íem duyida fe lhe havia de dar 
v<fta para haver de fe fazer , como fe lhes deu, 
Para confentirem em vir os Conigcs de Morta- 
l‘a Para o Convento deixado pelos Eentc^ccir.o 
Çoníta do mefmo Breve de Gregorio IX. (7) e 
fhes feria mais facila todos os de Pavia, pelo 

Eij ~~ 

Ordini Sandi 
Auguílini.m- 
*iuo Corpus 
cjufdcm Sanc- 
ti: quem mag- 
nusDòmimis, 
& Jatidabilis 
valdc dc teni- 
bris geutium. 
lumen Ecclc- 
fix fux voca- 
vit,R.ccoiiaitã 
cxiltit. Lcaó 
X. 

(6) 

Cum iraque 
EcdcíuSandi 
1’ciri 111 Ca:lo 
aurco nuncu- 
FataPapixjiu 
<)ua facri cor¬ 
poris Saudi 
Auguflim Ec- 
clfíix Dodo- 
lis EximiiRe. 
«líiilia: vene¬ 
ram ur. BuJl.dc 
Uibau. VIU, 

(?) 
Perfonalitef 
ad Monafte- 
riurri acccdcns 
inquirere vo- 
lumatcniEpií- 
copi,Cleri,& 
populi Papi*. 
Greg. IX. 11a 
Bulia ck. 



(8) 
Milieu: ciiirtl 
corporis vita, 
quàin illud 
pcrdcrc; nun- 
quamque 
Bcatus Vale¬ 
rius pra:decef- 
forejus Epif- 
copatus Hip- 
ponenfis, iplú 
vivemcm cha. 
riorem lubuic 
quàm nos 
inottuum poi- 
Cdcraus, 
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grande amor , e devoçaõ, com que o veneraoi 
perderem as vidas temporaes., do que perdcllo; 
pois , como efereve hum grave Efcri tor da mef- 
ma Cidade, naõ foy para com elle mayor o 
amor deSaõ Valerio Bifpo de Hipponia,aman- 
do-o vivo,do que o dos moradores de Pavia para 
com taò excelfo Patrono , ainda que o poíTuaõ 
morto. (8) 

§. vi. 
NA indubitável certeza de fe confervar 

fempre o Corpo de Agoftinho Santo depo- 
fítado no ConfeíTorio da Igreja de Saõ Pedro 
Ceo de ouro , depois que foy trasladado para 
ella de Sardenha , qualificada com tantos Orá¬ 
culos Pontifícios, como fc tem moftrado,con- 
fervada por hUma tradiçaõ continuada em to¬ 
dos os moradores dc Pavia, e feus antiquiifimos 
Efcritores, viveu fempre a Igreja, os filhos de 
Agoftinho, e todos os moradores da tal Cida¬ 
de; porem com a incerteza do lugar individual, 
aonde no tal ConfeíTorio eftava efcondido;efte 
veyo a defeobrir o Ceo por altos , e incompre- 
heníiveis juifos de Deos no primeiro de Outu¬ 
bro de 1695. para credito da verdade, para 
coinmum applaufo de toda a Igreja, para con- 
folaçaõ dos filhos de Agoftinho, para fíngular 
gloria de Pavia, e mayor augmento da devo¬ 
çaõ , renafeendo para todos das fuas mefinas 
cinzas o Fenix de Africa, Agoftinho Santo. 

Por defpeza comrnua do Convento Ererniti- 
co, e de Conigos Regrantes fe acodio no tal. 
anno íe 1695. a reparar osdnnnos da Igreja , q 
por muitos ameajavaó a lua total ruína , como 

tam- 
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também a renovar em fôrma moderna 0 Altar 
mòr , para nclle fe collocar o Corpo do Egré¬ 
gio MártirAnnicio, Manlio ,Trocato, Severí- 
no Boecio , Conful Romano, que no tempode 
Theodorico Rey dos Godos , e de toda a ltalia, 
foube pela conítancia da Fè de Chriílo trocar a 
Toga Confular pela candidaEflola doMartirio, 
vindo a rubricalla com os preciozos rubins do 
feu fangue , (1) por eílar enterrado na tal Igre¬ 
ja em hum tumulo humilde de ladrilho, que os 
annostinhaõ confumido, ainda que eitava al¬ 
gum tanto levantado do pavimento. 

Como viraõ confummada a obra da Igreja, 
por comum conlelho também , e gaílo paifàraõ 
a renovar o Altar do ConfeíTorio com prccio- 
aosjàfpés, par eftar até ali fabricado fò com 
hum painel da May de Deos com o Menino Je- 
fus nos braços; da parte do Evangelho com ou¬ 
tro , em que eílava Santo Agoílinho com fua 
mãy Santa Monica , e da Epiitola também ou- 
iro, em que fe conhecia, e venerava a Imagem 
de Santo Ambroíio , e Senta Martha com dous 
Cidadões de jeolhos, mas tudo taô desfigurado 
pela multidão dos annos , que clamava por 
hum novo reparo. Para accommodarem os ofíi» 
ciaes a nova fabrica dos jafpes foy precifo cor¬ 
tarem pelaantigua ; achando fer toda dc ladri¬ 
lho , ainda que fe levantava do pavimento do 
ConfeíTorio , atè o ponto das fuas abobedas, o 
foraõ deílruindo, quando defeendo do pavi¬ 
mento do Altar atè odon eímo ConfeíTorio, 
pela parte interior defeobriraõ huma grande 
concavidade, em que eJlava metida huma gran¬ 
de urna de jafpe , bem fabricada, e burnidajfo- 
taõ aílaítando os tijolos, que a cercavaõ , e em 
puma cama de cal acharaõ eícrito cem lenas 

Go- 
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Góticas o nome : Agojiinbo, mas com tinta taõ 
ligeira, que parecia i'er de algum carvaõ, de q 
fe tinhaõ valido os ofliciaes, que tinhaõ feito a 
tal obra. 

Advertido tudo pelos que trabalhavaõ na 
prezente, e muito mais pelos Religiozos aífif- 
tentesjO receberão como annuncio do Ceo para 
alguma felicidade; creceu em todos o cuidado, 
e acabando de desfazer toda a obra antigua de 
ladrilho, ficou patente a Urna de mármore em 
que tambem fobreataboa fuperior tornàraõa 
achar eferito na mefma fôrma , e com a mefma 
tinta o nome: Agojlinhe. Com taõ repetidos an- 
nuncios entràraõ naefperança de virem a lo¬ 
grar na tal Urna depofitadas, e fechadas as Re¬ 
líquias do Corpo, quefe expreífavaô nos titu- 
los.defcubertos, que Deos por fua alta Provi¬ 
dencia^ por meyos taõ impenfados queria ma- 
nifetlar ao Mundo. Sufpenderaõ aqui de todo a 
obra , mas naõ a noticia do achado , com que 
creceu tanto o alvoroço dos moradores de Pa¬ 
via , que tendo-o por infallivel, era nelles uni¬ 
versal o golfo ,e commua a alegria. 

Sem demora deraõ logo parte ao Bifpo da Ci¬ 
dade do fucceffo , pedindo-lhe , que mandafTe 
juridicamente abrir a tal Urna , e acluar o que 
nelia fe achaíTe ; por impedimento proprio má- 
dou logo aofeu Vigayro Geral acompanhado de 
Notários para fe fazer a tal diligencia. Vindo 
ao ConfeíTorio , lhe contàraõ o fuccedido as 
mcfmas peífoas, que o tinhaõ prezenciado, fez 
exame na tàl Urna, por onde fe certificou ler 
achada cafualmente no tal lugar , que era obra 
antiquiflima , e que tinha tanto de largo, como 
comprido, a qual eífava fechada com quatro el- 
cudetes de ferro chumbados, e fellados,qu6 

uniaõ, 
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uniaõ , e feguravaõ a taboa fuperior com as das 
quatro partes da arca; que do mais levantado 
da taboa fuperior defcia hum ferro da grcíTur» 
de hum dedo, que dividindo-fe em quatro par¬ 
tes tinha também as pontas chumbadas , e fel- 
ladas nas quatro partes da tal Urna. Naõ fe rU- 
defaõ conhecer as figuras, e timbres, deque fe 
compunhaõ os fellos , pelos terem confumido 
os annos no brando metal do chumbo , em que 
tinhaô fido impreíTos. (2) Mandou o Vigayro í») ” 
Geral depois dos taes exames abrir a Urna aos Fr-Romua,d- 
taes oíf.ciaes , que a tinnaó defcubertoj e naõ o 1 
podendo confeguir com os repetibos golpes de 
hum ponteiro de aço refolveu foffe quebrada a 
taboa fuperior por todas as quatro partes. 

Appareceu logo dentro da Urna de marmor e 
outra de prata do comprimento de humaulna, e 
finco onças na medida Italiana, que vem a im¬ 
portar na noífa hum braço, efinco dedos,(3) (3) 
de altura nove onças, e de largura fete. Pel a Eceearcu,a 
parte fuperior acumináda , mas dividida em X™ 
quatro laminas correfpondentes às quatro par- ar8cnt« uin* 
tesda Urnai a fechadura da mefma materia,pp- ciai &T 
rèm fabricada em forma de Cruz ,compoíla de <i<iejongúudi- 
quatro partes iguaes como as do habito de V:s Roi”“«m. 
Chrifto i em cada parte da Cruz formava qua- dc Wmion* 
tro Cruzes de quatro pontos groífos, a que dous CorP0,‘s s.p. 
ferviaõ de braços, e dous de aíle j o meyo da Au£uft> 
Cruz grande era orbicular a modo de coroa, 
dentro tinha efeulpida a Imagem do Salvador 
com as letras Hieroglificas J. C. em que fe po¬ 
oler: Imago Chriíli, ou JESUS Chriilus; nas 
°utras tres partes da arca também fe achaô for¬ 
cadas as mefmas Cruzes,e com a mefma forma. 

. extremidades afiim fuperiojes, como infe- 
riores eftavaõ cingidas com huma faaa lifa na 

, mefma 



40 Fénix de Africa 
mefma prata, mas matizada de rofas repartidas 
em iguaesdilíancias',achou-feofexofóra dofeu 

. lugar, indicio, quemoílrava ter fido aberta em 
algum tempo violentamente, 

i Dentro delia de prata eifavaõ envoltos em 
hum panno de feda os olíos de hum Corpo hu¬ 
mano , mas taô defmayado da cor , que fò fe po¬ 
de perceber ter fido encarnada por alguns fios* 
que ainda o moftravaõ 5 porém taõ attenuado» 
que naõ pode fuíientar o ta&o, vindo-l'e a re¬ 
volver em taõ ligeira materia, como fe fora hu¬ 
ma tea de aranha i íicàraõ defcubertos à vifta 
de todos os circundantes a mandíbula com os 
dous dentes principaes i muitas partes do cra- 
neo j oíTos mayores, e menores, affim das cof- 
tas, como das mãos, pez e efpinhas dorfaes, e 
finalmente naõ poucas cinzas,em que fe tinhaõ 
refolvido os oíTos mais pequenos , e menos fo» 
lidos do tal Corpo. Também por dentro da de 
prata eílava fabricada outra de laminas de chu- 
boda groffurade hum dedo, mas taõconfumi- 
das pela antiguidade , que eilavaó defunidas 
humas das outras. Tinha mais dentro em fi a tal 
arca duas redomas de vidro defiguaes na gran¬ 
deza , e hum pedaço de pào da largura , e com¬ 
primento de huma máo, e groífura de hum de¬ 
do. 

O que tudo vifto pelo Vigayro Geral, e ao* 
tuado pelos Notários todo o lucceífo com a le¬ 
galidade de reílemunhas authenticas, mandou 
fechar, efellar com o fello Epifcopala Urna 
de prata , que mandou meter em outra de No¬ 
gueira reforçada com barras, de ferro,e fecha¬ 
da com quatro chaves a mandou meter dentro 
da de mármore , preza com huma cadea ao Al¬ 
tar para naõ poder fer aberta , nem tirada do 
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tal lugar ate naõ ferem fegunda vez reconhe¬ 
cidas juridicamente as taes Relíquias. 

A requerimento dos Eremitas mandou o Bif- 
po de Pavia em oito de Fevereiro fazer fegun- 
do exame nas taesReliquias juridicamente,para 
proceder , e julgar a lua identidade , como dif- 
poem o Concilio Tridentino: (4) a horas de concií4™ 
Vefperas veyo o Vigário Geral à Igreja deSaõ aem.sdi.25. 
Pedro acompanhado de hum Inquizidor do Pri- 
micerioda Cathedral ,que hc o JuizConferva- 
dor do Convento dos Eremitas, c hum Cancel- 
lario da Curia Epiícopal j depois de fazerem 
oraçaô afliftidos de D.CarlosBernardino Trova- 
to Prepoíito dos Conigos Regrantes, e do Mef- 
tre f rey Jofeph Crippa , Prior dos Religiozos 
Eremitas, e muitos Religiozos mais, baixàraõ 
ao ConfeíTorio para fazerem trazer dellc a ar¬ 
ca de nogueira para o cruzeiro da Igreja,aonde 
ellavaõ preparados aífentos com huma menza 
decente-mente ornada, e muitos Religiozos de 
hum ,e outro Convento com tochas acezas. A- 
qui na prezença de todos mandou abrir a arca 
de nogueira , e tirar della a de prata , aonde fe 
coníervavaõ as Reliquias defeubertas , fazen¬ 
do exame primeiro na inteireza dos fellos,com 
que a tinha mandado fellar 11a primeira vizita, 
mandou cortar as correas, com -que fora cingi¬ 
da , e a abrio: chamou logo hum perito Anato- 
mico, que levara configo , a juramentado, para 
que tomaífe conhecimento dos taes oíTos acha¬ 
dos , e dicefle organizando-os, os que faltavaõ 
para a integridade de hum corpo humano j ao 
mefmo tempo mandou com pena de excommu- 
nhaõ, que nenhum dos aififientes affafiaffe Re¬ 
líquia alguma dasquealli eílavaõ,por mais pe¬ 
quena que foíTc. 

E - Cufrio 
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Cubrió o Anatomico a maô com hum veo por 

mayor veneraçaò , e tirando os oíTos todos da 
arca de prata para hum panno de feda, delleos 
foy accommodando,e organizando fobre huma 
toalha branca j logo declarou que fobejava alli 
hum olfo da grandeza de hum palmo ; mas fa¬ 
zendo mais exa&o exame na accommodaçaõ dos 
oífos, tornou a publicar ter fido engano íeu,por 
naò fe acharem alli, mais oífos, que os que per¬ 
tencem a hum corpo humanojos quaes pronun¬ 
ciou em voz alta , e intelligivel por feus pró¬ 
prios vocábulos , tirando a cana' do braço ei- 
querdo do hombro atè o cotovelo, (5) que fal¬ 
tava , e o oífo atlas, que também alli naõ appa- 
recia , como muitos mais oífos , menos princi¬ 
pals j que por menos folidos fe desfariaó nas 
cinzas, que alli fe achavaô , ou teriaô também 
fido tirados por Relíquias, que fe achavaô ve¬ 
neradas,naõ fò em muitas Igrejas de Pavia,mas 
da ChriÁandade;porém que os mais oífos mayo- 
res, e mais folidos, de que fe compoem hum 
corpo humano, todos alli eílavaõ. 

Com eila noticia fe certificàraõ todos os cir- 
cunftantes de lerem os taes oífos do Corpo de 
A golfinho Santo, por confiar das hiítorias mais 
verificas , e monumentos mais approvados que 
a tal cana do*braço efquerdo tinha fido dada 
por Bonifacio VIII. ao Beato Egel Notho Arci- 
bifpode Cantuaria , Primas de Inglaterra, que 
levou a tal Reliquia de Pavia,aonde a recebeu, 
para fatisfazer ao grande dezejo , com que Ca- 
nu to , ou Cnuto Rey de Inglaterra anelava al¬ 
cançar huma Reliquia do Corpo de Agoilinho, 
e que o tal oífo atlas fe guardava em Dalmacia- 
no Sagrado tbçfouro das fuas Relíquias da 
Igreja Metropolitana de Raguzi. (6) 

~ Tam-; 
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Também fe fez exame nas mais coufas; e por 

todas cilas vieraõ no pleno conhecimento de 
pertencerem todas às mais Relíquias do Corpo 
doEximio dos DD. porque a Urna de prata,em 
que cflavaõ encerradas, moílrava pela fua grã- 
úe antiguidade ter fido obra mandada fabricar 
por Luit Prando, e muito roais, por fe achar cm 
muitas partes delia efeuipida a Imagem dò Sal¬ 
vador, que o tal Monarca venerava com lingu¬ 
lar aftecio. Que o citar desfechada era , porque 
vindo Bonilacio VIII. de Roma a Pavia , para 
tirar delia Relíquias, que levou para Roma, e 
mancou para ofeu Convento de MonteCaifino, 
a mandara abrir violentan.ente , ( o que podia 
fazer ) por nao haver memória das chaves,que 
os muitos annos tinhaõ confumido. Que as la¬ 
minas oe chumbo, que formavaõ por centro da 
de prata outra arca , inuicavaõ ter lido a em q 
Saò Fulgencio tinha trasladado o tal Corpo de 
Hipponia para Sardenha , e em que também ti¬ 
nha lido levado de Sardenha para Paviajque pe¬ 
lo contado, e veneraçaõ atinha Luit Prando 
mandado meter, e guardar dentro da de prata, 
que fizera fabricar. 

Que as duas guarrafas huma mayor, e outra 
menor , que aili fe achavaõ também , tinhaó 
fervido para recolher o fangue , q íc tinha apa¬ 
nhado , quando embalfamàraò o Ccrpo j naõ fó 
porque omoilravaõ ainoa na cor, que tinhaó, 
mas porque confiava por hiilorias verificas que 
Bonifacio V111. tinha mandado para o íeu Con¬ 
vento de Caífino o langue de Agcílinho Santo} 
c como naòpadecdTe martírio com efíufaõ de 
fangue, naõ tinha outra partc,dondeopoderti- 
rar , mais que das taes garrafas, em que tinha 
fido recolhido* o que fe pode apanhar quãdc foy 

Fij 
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embalfamado. Finalmcnte que o pedaço de 
pao , que também fe encerrava na Urna, podia 
fer da trave , que Santo Agoftinho em Sarde¬ 
nha tinha feito chegar milagrofamente, para fe 
edificar a Igreja , que veyo a fervir para depo- 
íito do Corpo , quando veyo de Hipponia para 
Sardenha ; o qual mandaria alli meter SaõFul- 
gencio,eftando no Convento deCalher ,para- 
que com o Corpo do Author do milagre fe ve- 
neraífe juntamente o prodigio. Acabada riefta 
fôrma a vizita , e autuado tudo pelo Cancella- 
rio, fe tornou a repor a U rna na mefma fôrma, 
e no mefmo lugar , em que tinha fido polia na 
primeira; a que os Padres Eremitas accrecentà- 
raõmais feguranças , mandando cercar tudo de 
taboado, guarnecido com chapas de ferro, para 
allim fc confervar até final decifaõ da caufa. 

§. VIL 

C'Om ferem taô evidentes os teftimunhos da 
verdade dc naó poderem fer de outrem, 

mais que do Fenix de Africa as Relíquias def- 
cubertas, cujas cinzas confervou Deos no lu¬ 
gar do ConfeíTorio efeondidas por tantos fecu- 
los, para neftes ultimes do Mundo renafeerem 
a novas venerações, e applaufos feftivos, naô 
faltou quem quizeífe impugnar a fua identida¬ 
de , ou invejozo de que eíla felicidade paíTaíTe 
aos filhos Eremitas de Agoftinho , como paf- 
fou ; ou ambiciozo de querer confervar me¬ 
mórias , deque o tal Corpo ainda eftava efeon- 
dido na Capclla de Santo Apiaõ , que cahe n3 
jurifdicçaõ dos Conigos Regrantcs, aonde o ti¬ 
nha çoUoçado Luit Prando j quahdo o rcfgatou 
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dê Sardenha j para Pavia, e naõ no lugar do 
ConfeíTorio , como erradamentÈ fe dizia: para 
eícurecerem as claras luzes da verdade ft qui- 
zeraõ valer de humasfombras apparentes, que 
íe desfizeraõ em átomos , delvanecendo-fe, 
como as que fobem da terra para eclipfarem as 
luzes do Sol. 

Hum dos roais principaes fundamentos, com 
que queriaõ dar forças à fua oppcfiçaõ , confif- 
tia em dizerem que o Corpo de Santo Agoili- 
nho naõ tinha lido collocado por ElRey Luit 
Prando , quando o trouxe para Pavia , no lu¬ 
gar do ConfeíTorio, mas na Capella de Santo A- 
piaõ , que eílà na jurifdicçaõ dos Conigos Re- 
grantes, e he dafamiliados Burris J donde fe in nominé 
ve que, fendo achado o tal Corpo no lugar do còmini.A- 
Confeflorio , naõpòde ler de Santo Agoliinho, 
por naõ elVar nelle depolitado, mas na Capella dus Hex anuo 

de Santo Apiaõ. Para prova de tudo fe valiaõ nl 
de hum Epitáfio , que íe acha aberto em huma uí^Nnui" 
pedra , que íe conferva na mefma Capella , em 'fin¬ 
que fe lè o feguinte. (1) Em nome do Senhor. GÍco.mctt 
Aroen. Nòs Flavio Luit Prando Rey, no anno Perro Ipiiio- 

da falvaçaõ de 722. e onzeno de noffo Reyna- [°c3£,3prc? 
do , aos 5. de Março, tendo a Cadeira Pontifi- bitero hujuV 
cia Gregorio II. com Pedro Bifpo de Pavia , e 1 
Lucedo Presbitero delia Igreja, e muitos mais nomeVReg^- 
Conigos Regrantes , depuzemos o Corpo de A- mibns.corpus 
goílinho nelle Sacrario depois de o termos ex- ^JgdtinV”* 
Polio por oito dias na mefma Igreja à devoção,e neftrique in 
concurfo do povo de Pavia. Joc 

Naõ foy difficultozo fazerem os Religiozos rcitq"a'mUin- 
Eremitas patentes a todos as muitas inlubfif- Ecciefía 
tencias, e falfidades , que fe defeobriaõ no tal 
Epitáfio, e com fundamentos innegaveis.i.Por tionc per dies 

fc achar o tal Epitáfio eferito com letias Lati- ^ãotc“ucn- 
nas, mu‘* 
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nas,quenatal Erade 722. naó havia , nemfe 
podia ufar delias , mas das Gotthicas, que eraõ 
as que nos tacs tempos íe praticavaõ, e ufavaõi 
donde i'e colhe manifellamente ter fido feito o 
tal Epitáfio muitos feculos depois dos taes an- 
nos de 722. em que fe deixou o ufo das letras 
Gotthicas,e fe começàraõaeícrever as Latinas. 
2. Porque fe contradis} e oppoem entre fi a Era 
de 722. com o onzeno do Reynado de Luit Prã- 
do i por 'confiar da Chronologia dos Reis dos 
Longobaruos que Luit Prado entrara a Reynar 
no anno de 71 5. e havendo de contarlhe onze 
annos de Rey,havia de fer feita forçofamente a 
tal depofiçaò no anno de 724. ou no de 725. 
como efcrevem os mais egregíos Hiitoriadores, 

(d tratando defta materia. (2) 3, Por fer também 
Pau°o°Diàco- contrario à Chronologia dos tempos 5 pois, 
no, Mariam, como confta dos Archivos Epiícopaes, notai 
s:gubctto,sa- ann0 de 722. era Armentario Bifpo de Pavia, e 
mais. naó Pedro } o qual entrou a fer Bilpo no anno 

de 711. e durou âtc o de 730x01110 moitra Fer- 
(?) rario: (3) donde fe colhe com evidencia fer o 

Chronologia tal Armentario Bifpo de Pavia na collocaçaõ do 
Epiicopotum Corpo de Santo Agollinho, ou foífe feita no an- 
Vif X- no de 724. ou no de 725. Naô fe impugna por 

tanto poder ellar o tal Pedro prezente na de- 
pofiçaó das taes Relíquias, pois era confangui- 
neo do Rey, e tinha intercedido para haverem 
de fer refgátadas do poder dos Sarracenos, mas 
o que fe nega he , que o tal Pedro fuífe Bilpo de 
Pavia no tal tempo.-(4) 

Romuaid. à s. 4. Porque a Lucedo , a quem chama Prelado 
Maru acima dos taes Coriigos Regulares, dà-o nome de Pref- 
Clta ‘ bytero ; o que he contra a regra do feumeímo 

Patriarca, pois delia coníla , que os Prelados 
Conventuaes fe cnamaõ Prepofitos,c osGeraes» 

que 
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que tem cuidado de toda a Religião fe intitu- 
laô Presbyteros. (5) 5. Por fer taõ claro como p W 
a mefma luz, que o tal Convento fundado ptfr ^Z°p°uí' 
ElRey Luit Prando , naõ foy. na fua primeira obediatur, 
doaçaõ dado aos Conigos Regrantes, mas aos ™ u!:f maSis 
Monges Bentos do Monte Cailino, como jà íe qu?ÒiSm 
tem dito, e lie commum entre todos os Hiílo- cui» 
riadores , aílim Eremitas, como Conigos > da 
qual verdade feachaõ muitos monumentos nos onima.&ci 
Arquivos de Pavia; efò depois de pafíados.qua- 
íi 500. annos, em que o poffuiraõ os Bentos,en- 
tràraò a habitallo os ConigosRegrantes de San¬ 
ta Cruz de Mortaria , como coníta das Bulias 
jà citadas de Honorio III. e Gregorio IX. docu¬ 
mentos, queitotalmenre convencem fer fup- 
poílo , elalfootal Epitáfio , e por tanto indig¬ 
no de fe lhe dar credito em juízo. 

Naõ podendo Penoto negar a verdade de ha¬ 
ver fido o tal Convento na iua primeira doaçaõ 
entregue aos Religiozos Bentos, recorre a que 
com elles viviaõ também alguns Conigos Re¬ 
grantes, querendo por efte modo confervar in¬ 
corrupta a aiiiflencia ao Corpo do feu Patriar¬ 
ca ; mas iilo jà íe tem moilrado naõ poder fub- 
fifiir pelas rafiões acima poílas , e agora fe con¬ 
vence aqui também com baílanteefficacia:por- 
que , como fe lè no tal Epitáfio , Luit Prando 
com Lucedo Prelado dos Conigos Regrantes fi- 
zeraõ a tal depofiçaõ do Corpo de Agtíflírtho 
Santo na fobredita Capella , fem fe fazer cafo 
^0 Abbade Benediclino , que fem duvida era o 
Prelado do tal Convento , como confeça Peno- „ 

, devendo por tanto fazerfe com elie a ré 
fiincçaõ ; para fenaõ vir a cair no abíurdo^e 
que havia dous Prelados no tal Convento, 
^os Bentos, e outro dos Conigos j oquea nfrn- 

?,Jem, 
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guem \ fe pócíe perfuadir por ferem taõ diffe¬ 
rences as famílias; nem Penoto , efcrevendo 
em muitas partes, qaecom os Bentos afíiftiaõ 
alguns dos feus Conigos, fe atreveu a dizer que 
eítes tinhaõ Prelados fobre íi, que os governa- 
vaõ, como fe lc no Epitáfio. 

6. Por o tal Epitáfio ler contrario às Bulias,' 
que muitos Pontífices mandàraõ expedir íobre 
matérias pertencentes à mefma Igreja deSaò 
Pedro Ceo de ouro} nas quaesaftirmaõ todos 
que o Corpo de Santo Agotlinho eílà depofita- 
do no ConfclTorio da tal Igreja , e naõ em Ca- 
pella alguma particular, como he a de Santo A- 
piaô. Le-fe a tal verdade nas Bulias acima cita¬ 
das de Joaõ XXII. Bonifacio IX. Martinho V. 
LeaõX.e Urbano VIII. eoquehemais, que 

[á) na de Bonifacio IX. naõ fò fe diz eílar depofita- 
Etquòniam do no tal Confcfíorio, mas também fe indivi- 
rcr mdiyiium dua o lugar , aonde nelle exille : e por quanto 
taremaius,& pelo rnelino lugar , por onde le vem ao Altar 
Aitarc tnfc— mòr, e Altar inferior, ( que he o do Confeffo- 
JutíS a£110 > que cftà junto do Corpo de Santo Agoili- 
guft. Bomf. nho.) (6) Concorda LeaõX. atfirmando que 
ix. na Buli» junto da fua fepultura corre huma fonte de 
C1“ (7) agua , que até o prezente perfevera, moltran- 
ub que fons do nas luas correntes a grande fonte da fabedo- 
iòtr.quUif- ria de Agoltinho (7 . E Clemente X. no Ofli- 
qúcinhodi- cio ,que approvou para fe rezar da taltraslada- 
cffluenfoftí- 9a'^'/'diz que jaz no tal Confeflorio metido em 
die incxhau- huma Urna de mármore (8).Comprovou o fuc- 
iibiicm lapie- ceifo , que atè aqui eferevemos da invençaõ do 
LcsTx^nl’ tal Corpo, quanto tinhaõ dito ellas fagradas 
Buii.dt. ‘ **ccas da verdade: achou-fe em huma Urna de 
Quaním »icrmorc junto ao Altar inferior do Confeífa- 
marmórea ja- T ít, eda fonte-, que nelle corredefeendodo 

AugS m9r Pafa 0 Altar inferior} que outra cou- 
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fa he logo affirmar que eítá fòra do tal Confef- 

’forio na Capella de Santo Apiaõ,que efcrever, 
e ir, contra oqueafhrmaõ tantos Pontificesnas 
fuas Bulla» , e com tantas individuações. 

7. Porque 6s mefmos Conigos coílumàraõ 
fempre, quando algum Cardial, Bifpo, Princi¬ 
pe , ou Perfonagem grande vinha vizitar o 
Corpo de Santo Agolfinho,levallos ao Confef- 
forio, e naõà Capella de Santo Apiaõ, e no fim 
do mez da fua alternativa a ultima futicçaõ, 
com que o acabavaõ,era defcerem ein Commu- 
nidade ao ConfeiTorio , e cantarem diante do 
feu Altar huma commemoraçaó a feu Pay San¬ 
to A golfinho» o que naõ fariaõ, fe entendeifem 
que era verdadeiro o Epitáfio, e que naõ no 
ConfeiTorio , mas na Capella de Santo Apiaô 
elfava depofitado o tal Corpo : logo por elles 
mefmos le convence fcr falfo o tal Epitáfio,e cf- 
tar íempre o Corpo de Agoif inho Santo depofi¬ 
tado no ConfeiTorio. 8. e ultimo. Porque as 
muitas alampadas , que tem o tal ConfeiTorio, 
fempre exilf iraõ nelle, e fe confervàraò arden¬ 
do em obfequio das fagradas Reliquias,que nel¬ 
le le veneràraõ feihpre depofitadas : logo, fe fe 
entendeffe que naõ eílavaõ alii, mas em outro 
lugar , para cllefehaviaõ de mudar, para naõ 
gallar baldadamenrc tanfo azeite. Iifo nunca 
lè fez nem pelos moradores de Pavia, nem pe¬ 
los mefmos Conigos : logo huns, e outros en¬ 
tenderão fempre q deviaõ arder as alampadas 
no ConfeiTorio,por eflar nelle o Corpo. 

Parafuilentarem falfidades taõnotorias, na- 
cidas do fuppolio Epitáfio, fe chegou a efcre¬ 
ver empapeis públicos q o tal Corpo achado no 
ConfeiTorio naõ era de Agdliinho, mas de al¬ 
gum Key , que alii fe teria mandado enterrar, 

G ou 
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ou de algum Santo , por haver muitos enterra- 
dos na tal Igreja. Mas iílo fe convenceu tam¬ 
bém fer manifeftamentefallo ; porque para fer 
corpo de algum Rey,ou havia defer dodos 
Godos , ou dos Longobardos; por ferem eíles os 
que dominàraô aquellas terras nos taesfeculos. 
E dos Longobardos havia de fer algum dos de 
Luit Piando para diante ,atè o ultimo, que foy 
Defiderio , cm quem acabou o Reynado dos 
Longobardos 5 por fer a tal Igreja atè o tempo 
de Lui t Prando, que a ampliou, edifício taõ pe¬ 
queno, que naó tinha capacidade para íervir de 
enterro aos íoberbos Maufoleos, em que fe fe- 
pulcaõ os Reis. Dos Reis Godos naõ pode fer; 
porque os que fe achaõ enterrados em Pavia, fe 
fabem individualmente os lugares das fuas fe- 
pulturas. Dos Longobardos também naõ , por 
ler manifefto a todos aonde fe achaõ enterra¬ 
dos também os que tem fepultura em'Pavia; e 
que na tal Igreja de Saõ Pedro Ceo de ouro fò 
tem fepultura Luit Prando, Ans Prando', e 
Hildel Veiando, cujos tumulos faõ conhecidos 
dillintamente, por eilarem no pavimento da 
Igreja júto ao Sepulchro de S. Severino Boecio; 
naõ fe achando logo mais Reis, que elles en¬ 
terrados em Pavia, nem na Igreja de Saõ Pedro 
Ceo de ouro, fica indubitável naõ poderem fer 
os taes offos de algum Rey, que fe mandaffe en¬ 
terrar na tal Igreja. 

E também por fenaõ ver que os Reis fe man- 
daffem enterrar em Urnas de prata, como fe 
achou o de que fe trata, em cuja pequenhes fe¬ 
naõ podia accomm.odar o corpo de hum Reyí 
mas, dado que pudeífe fer , haviaõ-fe de achar 
todos os offos, e ?iaõ com a falta da canna do 
braço efquerdo, atlas, e muitos iqais offos me¬ 

nores» 
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nores, como fe achou o Corpo inclufo na Urna 
de prata: porque, como naõ canonizaõ ao tal 
Rey por Santo , allim como lhe querem dar a 
fepuitura de hum taõ grande, como foy Agoili- 
nho , ninguém lhe havia de tirar os offos para 
os venerar por Relíquias, como cfcníla de mo¬ 
numentos probabiliflimos , fe fez aos que fal- 
taõao Corpo de Agoílinho. 

Da mefma forte fe convence também naõ po¬ 
der fer o tal Corpo de outro Santo,que alli fof- 
fe enterrado J por fe faber com certeza que os 
muitos, que fe achaõ enterrados na tal Igreja, 
aflim na jurifdicçaõ dos Conigos Regrantes, 
como dos Eremitas o lugar , aonde tem os feus 
fepulchros, em que faõ venerados pelos Fieis, 
que os bufcaõ para feus interceffores. Nem fe 
pòdccrer, que os ofliciaes Alvaneis, quetra- 
balhàraõ cm efconder a Urna detrás do Altar 
do ConfeíTorio , naõ efcreveífem fobre a cal, e 
taboa fuperior da Urna o nome do tal Santo, q 
alli fe efcondia, como o fizeraõ, pondo nas taes 
partes o de Agoílinho, taõ fácil lhes era efere- 
ver outro, fe alli lho mandaíTem efconder, 
como o que efereveraõ J puztraõ o de Agoíli¬ 
nho , e naõ outro , por faberèm que o que alli 
fe oceultava eraõ fó as Relíquias do feu Corpo, 
c naõ de outrem. 

Para mayor conclufaõ de tudo. O lugar do 
^onfefforio , que ElRcy Luit Prando mandou 
fabricar com taõ excellente arquite<ftura,como 
<ie prezentefe admira, e naõ menosdifpendio, 
Para nelle depoíitar o Corpo de AgoítinhoSan- 
to, foy fempre tido em tanta veneração , e re- 
^erenciado com tanta íingularidade , que nem 

> nem Santo teve nciie ítpultura. Mandà- 
raô-fe enterrar natal Igreja pela muita devo- 

C ij çaõ, 
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çaõ > que com eJle tinhaõ, ElRey Luit Pr ando, 
Ans Prando, eHildel Brando > mas refpeitan- 
do o lugar do Confefforio , fcnaõ atreveraõ a 
efcolhello para feusfepulchros. Com as Relí¬ 
quias do Corpo de Agoílinho , vieraõ de Sar¬ 
denha todas as do Corpo de Santo Apiaõ , ede 
alguns Martyresj e dando-felhes íepultura a 
todos na Igreja de Saõ Pedro , fò as de Agoili- 
nho a tiveraó no Confefforio, naõ permittin- 
do ElRey Luit Prando , que aquelle lugar, que 
elle tinha fabricado para depofito taõlòmente 
do Corpo de Agoílinho, o foffe de outro, ain- 
da que foffe Santo, e taôgrande como Santo 
Apiaõ , filho deile excelfo Patriarca; lendo 
pois o lugar do Confefforio taò fingularizado, 
naõ fe podia achar nelle outro Corpo , que naõ 
foffe o de Agoílinho, para quem tinha lido fa¬ 
bricado. 

Com tudo naõ fe deixa de confeçar pelo até- 
aqui moilrado que o Corpo de Agoílinho Santo 
eíteve efeondido pelo efpaço de 40. annos na 
Capella, ou Sacrario de Santo Apiaõ, fendo 
para cila trasladado do Confefforio pelos do go¬ 
verno da Cidade de Pavia; a que deraõ caufa as 
muitas guerras, com que fe achava nos taes 
tempos opprimida toda ltalia , feitas contra el- 
la , naõ fó pelos Francezes, mas por Federi¬ 
co II. Imperador , e pelo tiranno Ezelino 5 
como fe lc no Epitáfio, que eílà àmaõ efquer- 
da da Capella de Santo Apiaõ: cila Ermida» 
que foy Oratorio de D. Bafilio, e D. Florencio 
Conigos Regulares nella, fendo tirado oSa- 
grado Corpo de Agoílinho do Maufoleo , enr 
que primeiro fora polio por Luit Prando Rey 1 
por medo dos Francezes , foy efeondido de- 
baixo do Altar ? aonde defeançou por 40. an< 

nus* 
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nos. (9) O mefmo fe acha em huma Chronica sisJaL hoc 

antiquillima efcrita em Italiano por Bonifacio, oim dd. Ba- 

e Paulo de Borelis , c Arcanjo de Curvo Cida- 
does Brixinenfes : o Corpo de Santo Agollinho, rum Rcgula- 

Bifpo, Confeffor, e Doutor da lgreja, toy tranf-,ium °,rato' 
portado de Sardenha a Pavia por El Key Luit éo DmTairis 
Prando , e pofto honradamente em huma dig- Auguitini u- 

niilima arcana lgreja de Saõ Pedro Ceo de ou-^rucuorapbus 
rode Pavia 5 depois foy tirado della por maõ iiio Maufoic® 
do Beato Baíilio de Florença , e metido debaixo 
da terra do feu Oratorio:Toy tirado da tal arca,e Lge'cond’ta 
efeondido, porque os Francezes o queriaõ le-focrat,Gaiu>- 
var para França. (10) O mefmo efereve Peno-^^j j1^ 
to. (ll) * folium cjua- 

O temor de fe poderem ver roubados os dedra£u,:a ‘iul 
Pavia do Corpo do feu amado Patrono os obri-cv' a(‘"0) ’ 
gou a tirallo do Confdforio , em que o tinha RomuahUs. 
depofitado Luit Prando , para o occultarem de- jó*co’t. 
baixo do Altar da Çapclia de Santo Apiaõ , em podJs.Agoil. 
huma profunda cova. Oquefe entende ter fuc- n (''> 
iir j „ „ tt -in Penot. uv.i.c. cedido no anno de 1emque Honorio Ill. 

deu o Convento de Saõ Pedro aos Conigos Mor¬ 
tar ienfes para o habitarem por deixaçaô dos 
Bentos, ate o fim do anno de 1 çoo.em que aca- 
bàraõ as guerras em Italia , vendo-fe relfituida 
a huma tranquilla paz. (12) Porém tanto , que (»*> , 
o Governo de Pavia fe vio rcftitúidoaos logros.^"*^^' 
de huma perdurável paz, pos logo todoo cui-ck.i.p.foi.31. 
dado em repor o Corpo de feu Patrono no lugar 
do ConíeiYorio, donde o tinha tirado, ecom 
tanta cautela o efeondeu , que em todos os fuc- 
ceífos do tempo otiveífe feguropara naõ poder 
fer roubado, nem ainda com as violências das 
armas de algum Rey , ou Principe , que lho qui-«; 
zeife ufurpar ) e para que fempre fe perpetuaf- 
fem as mayores demontlraçõcs do ieu amor , e 

cer- 
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certezas do lugar, em que o tinhaõ efcondidoi 
fizeraõ voto de o vizitarem todos huma vez ca- 

HabenVVpe- ^mana» como efcreveu Sigisberto. (i 3) 
chiem Patro- De tudo atè aqui dito fe vè contra o allegado 
fai'S'ea'd08 contrários ter fido depoíitado o Corpo de 
tiflimum au- Agoftinho Santo no Confefforio,quando o traf- 
gu(liiium,un- ladou Luit Prando de Sardenha para Pavia , e 
abf« uútera- na° na Capell* de Santo Apiaõ , como errada- 
nu abuiiísice- mente efcreveu, quem o efcreveu. Também 
PtmcVibus na®fer ° depolito do tal Corpo feito por 
ip'umni'pro- Luit Prando taõ occulto, que fenaõ foubelíeo 
fundo ,&íc- lugar individual , aonde tinha fido efcondido, 
coper^aham-P°*s os moradores de Pavia otiràraõ paramais 
fieium mciu-o efconderfòra do tal ConfeíforioJ o que naõ 
auftr:VnonÒd far'a°» fe ttclle eítiveífe taõ occulto, que nin- 
ponbt.eh m íí guem foubeíTe o lugar , aonde eílava j o que fe 
íiiic muiii per confirma com vir Bonifacio VIII. deRomaa 
pus1 laborltPavia em tempos antecedentes, e tirar da tal 
& iufuper fta- Urna de prata muitas Relíquias, e das Redo- 
-rjnrr mas 0 Sangue, que remetteu a Cafiíno, dando 
bcat^ab omm- juntarnente ao Beato Ertgelnotoa canna do bra- 
bus fcmd in ço efquerdo, que corre do hombro atè o coto- 

velo Para *evar a Canuto Rey de Inglaterra, 
bcrto noímo acçaô, e fa&o , que mollra naõ fe ignorar o lu- 
dc íaudrbus gar individual da tal Urna, por tirar delia o 

ap1*” Pontífice as taes Relíquias J e fò, o que daqui 
fe pôde entender, que depois que foy reftitui- 
do o tal Corpo da Capella de Santo Apiaó para 
o Confeíforio , o efconderaõ os do Governo de 
Pa via com tanta cautela, e cuidado, que fe apa- 
gáraõde todo as memórias do lugar individual, 
em que jazia > querendo antes padecer a pena 
de o naõ verem , do que fentir a dor de lho rou¬ 
barem. 

.. Allegava-fe também pelos contrários que o 
tal Corpo carecia de muitos oífos para a inte¬ 

gridade 
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gridade dc hum corpo humano,defeito taõ con- 
fideravel, que mofírava naô poder ferde Agof- 
tinho. A taõ leve duvida íe fatisfez com as 
muitas Relíquias , que em muitas partes da 
Chriilandade faõ veneradas por fuas. Das que 
pudemos alcançar noticia fe faz aqui cíle E- 
lenco. 

Elenco das Relíquias do Corpo de 
Santo Agoflinbo. 

1 p Ntre as muitas , e admiráveis Reli- 
Hlquias, quefeachaõ no Oratorio do 

PalacioReal delRey noffo Senhor D.Joaõ V.de 
Portugal, he venerada huma notável partícu¬ 
la do Corpo de Ago (linho Santo , por eíle nof¬ 
fo grande > epiedozo Monarca com osíingula- 
rcs aíFedlos de fer do prodígio da Santidade ; e 
pelo mui to amor, com que honra as letras, do 
novo Salamaõ da Ley da graça. Coníerva-fe 
em huma preciofa cuílodia, firmada com os tef- 
hmunhos mais authenticos da verdade. 

2 A Sigisberto , Bifpo Lorundunenfe, fin- 
gular devoto de Agoftinho Santo, e por tan¬ 
to dezejozo de huma Relíquia 1'ua , mandou 
P>eos por hum Anjo entregarlhe o coraçaõ me¬ 
tido em huma ambula de cnífal, que lhe tinha 
^andado tirar por minifterio de Anjos, quan¬ 
do morreu. Por muitc* an nos o confcrvou na 
ma Sc, aonde à viíla de todos obrava os prodi- 
gios , quefalando-fe na Trindade Santufima, 

cantando-fea fuaMiffa, e Prefacio, dava 
faltos de alegre , e querendo entrar algum he- 
*eSe na Sè, fe inquietava ate ou o tal herege 
íe converter, ou íe aufentar, e fe a fua perti¬ 

nácia 
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nacia o fazia forfejar para entrar, pãgaVa com 
a vida o feu atrevimento. Ha muitos feculos, q 
tem faltado efta taõ foberana Reliquia , fem 
nos deixar maisque eftas taõfaudofas memó¬ 
rias i mas ainda fe anima a noífa efperança, a 
que hade vir tempo, em que Deos a torne a 
conceder aos filhos de Agoftinho ; aflimcomo 
agora fe dignou de lhes defcobrir o Corpo de 
feu Pay , depois de eílar efcondido por tantos 
feculos. 

3 Ao Beato Egelnoto Arcibilpo de Cantua- 
ria Primaz de Inglaterra , diz o Summo Pon¬ 
tífice Bcnedidlo XIII. que de prezente gover¬ 
na a Igreja de Deos , na fua nova conftituiçaõ: 
Jd ftvnmi Dei gloriam , (jc. Que dera Bonifacio 
Vlll. a canna do braço efquerdo, que corre do 
liombro atè o cotovello 5 a qual levàra a Canu- 
toRey de Inglaterra , Dinamarca, Noruega, 
e parte de Suécia para fatisfaçaõ do grande de- 
zejo, que o tal Monarca tinha de confcguir 
huma Reliquia do Corpo de Agoftinho Santo. 
Foy collocada na Cidade de Conventria, aon¬ 
de foy venerada por muitos tempos; daqui 
como dizem muitos Efcritores Inglezes , le 
trasladou para a Abbadia Glatonienfe , com 
outras Reliquias mais , que fe entende fe con- 
1'umiraôna infelicefubverfaõ , com que Hen¬ 
rique Vlll. e fua filha lfabela aruinàraõaquell3 
Ilha , convertendo-a em fúnebre theatro de 
herezias , tendo atè al\j merecido o nome de 
Ilha dos SS. Infida Santlorum. Efta Reliquia fe 
achou faltar à integridade do Corpo nos exa¬ 
mes, que nelle fe fizeraõ, vindo a fer po* 
tanto hum dos mais authenticosteftimunhos da 
fua identidade. 

4 No novo Convento de Pavia de Santa 
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Maria de Jofaphat fe venera huma parte do cra- 
neo , que fe achou faltar também , para com¬ 
por todas as partes da cabeça. 

5 Na mefma Cidade de Pavia fe achaõ em 
finco Convenths Relíquias , ainda que menos 
pvincipaes, do Corpo de A golfinho. Na Igreja 
da Annunciada, na de Saò Roque, na de Saõ 
Mayolo, na de Santo Epifanio , e na de Santa 
Clara das Religiofas Co.nventuaes deSaõFran- 
cifco. 

6 Na Cathedral de Calher fe venera tam¬ 
bém outra Relíquia do mefmo Corpo} quefe 
entende foy dada por Saõ Fulgencio, quando 
de Hipponia levou o feu Corpo para a Ilha de 
Sardenha. 

7 .No Convento de Monte Caflino dos ob- 
fervantiflimos Religiozos de Saõ Bento fe ve¬ 
nera ofangue, que para elle mandou o Sum- 
mo Pontífice Bonifacio VIII. como jà diífe. 

8 No Convento dos Eremitas Auguflinia- 
nos obfervantes do Monte Alcino junto da Ci¬ 
dade de Sena, fe acha aquelle dedo, que o 
mefmo Santo Agollinho deu depois de morto a 
hum Cavalheiro da mefma Cidade, arrancan¬ 
do-o da íua propria maò , para lhe desfazer o 
engano, em que o tinha poílo oSacriítaõ do 
Convento de Pavia, de quem fe tinha valido 
por todos os meyos para alcançar huma Rtli- 
quia do Corpo do tal Santo; c lhe fatisfez, dan- 
dolhe o dedo de hum defunto, que l'e tinha 
enterrado na mefma Igreja. 

9 No grande Convento da Senhora da 
Graça de Lisboa Oriental dos noífos Religio- 
fiífimos , e obfervantiffimos Eremitas Auguíli- 
uianos calçados , berço aonde fe criou aquelle 
grande Efpirito reformador do Venerável Pa¬ 

id drc 
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dre Frey Thomè dejefus, fome donde bebe¬ 
rão -todos os Fundadores , que fundàraõ as ob- 
fervantes , c dilatadas Congregações dos def- 
calços emHefpanha , ltalia , Alemanha, Fran¬ 
ça , e Portugal; nefte mais eitfinente ninho, 

' em que a Aguia Real de Agoítinho , naõ fòcri¬ 
ou taõ heroicos filhos, mas muitos mais, que 
com as íuas grandes letras ennobreceraõ as 
mais altas cadeiras da Univeríidade de Coim¬ 
bra , mas também com as fuas virtudes, c ei- 
clarccido de feu fangue condecoràraõas mayo* 
res Mitras da Igreja de Portugal. Veneraõ feus 
filhos com devidos afteclos a notável Reliquia 
de hum dente deite grande Pay. 

10 * No Convento de noffa Senhora da Boa- 
hora de Lisboa Occidental dos meus Irmãos A- 
goítinhos defcalços eílà parte de hum dedo com 
íua Authentica. 

11 No Convento de Saó Bento de Lisboa 
Occidental dos Religiozos deite grande Patri¬ 
arca , he venerada entre as mais Relíquias do 
feu grande. Santuario huma de Santo Agoíti- 
nho. ' 

12 No Convento da Efperanfa de Lisboa 
Occidental das Religiofas de Santa Clara , hc 
venerada com efpecial affedto, e grande dif- 
pendio de huma Religioía do mefmo Conven¬ 
to outra Reliquia. . 

13 N° Real Convento de Santa Cruz de 
Coimbra dos Conigos Regrantes filhos de Agof- 
tinho fe acha collocada no feu Santuario com 
íingular diitincçaô outra Reliquia. 

14 Na Caza profeffa dc Saõ Roque dos 
Exemplares Religiozos da Companhia dejefus 
de Lisboa Occidental, fe venera outra Reli¬ 
quia. 

Na 
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15 Na Igreja Metropolitana de Raguzi 

Reyno de Dalmacia eflá o offo atlas, que he o 
primeiro das fete vertebras do pefcoço, o qual 
le achou também faltar à integridade do Cor¬ 
po nos exames, que nelle fe fizeraõ por Ano- 
tomicos peritos > vindo a teflemunhar também 
efla falta , a identidade do tal Corpo. 

16 No Convento do Reyno de Valença dos 
noífos Eremitas Auguflinianos obfcrvantes ,fc 
venera hum dedo, que, como cícrevem mui¬ 
tos Hifloriadores, foy para alli levado pelos 
Religiozos da mefma Ordem, que fe retirà- 
raô de Sardenha na perfeguiçaõ dos Sarrace¬ 
nos. 

17 No Oratorio da Excellentiilima Mar- 
queza de Aftorga de Caflella , he venerada 
huma Reliquia também , que o Pontífice deu a 
fcu avou quando foy Embaixador em Roma. 

18 No grande Convento de noíTa Senhora 
do Carmo de Lisboa Occidental, dos obfer- 
vantiffimos filhos de Helias fe conferva huma 
notável Reliquia, com hum pergaminho eferi* 
to de maõ propria de Agoflinho Santo. 

19 Na Igreja de Saõ Joaõ de Latraõ em 
Roma fe coníervaõ muitas Reliauias do Corpo 
de Agoflinho, queforaõ para eíla levadas por 
Bonifacio VIII. quando veyo a Pavia. Deftc 
Manancial tem corrido as muitas , de que aqui 
fe faz memória , e muitas mais, de que naõ * 
pudemos ter noticia. 

Entre todas eflas Relíquias a que fe conhece 
infígne , he a que Bonifacio VIII. deu ao Beato 
Engelnotho Arcibifpo Cantuarienfe, por fer a 
canna inteira do braço eíquerdo, e naõ fem 
alta providedeiadeDeos} pois, como efere- 
vem muitos Hifloriadores , no mefmo dia , em 

H i j que 
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que naceuPelagio em Inglaterra para àrruinar 
com a perverfidade dos feus erros, naceu Agof- 
tinho em Africa deftinado por Deos para os def- 
truir, e refutar; (14) e aílim quis a Divina 

. Providencia que foffe alii fervido , e venera¬ 
do Agoftinho aonde tinha confeguido taõ glo- 
riozos triunfos do poderozoHerefiarca Pelagio, 

§. VIII, 

COnvencidos os contrários com as forfas de 
taõ valentes argumentos, temendo que o 

fucceffo final da caufa foffe em tudo contrario 
aos feus intentos , recorrerão ao refugio dos 
maos pleiteantes , bufeando meyos para demo- 
ralla; efperando que o longo tempo fepultaffe 
as taes memórias , eque entibiadas as Partes 
com as faltas dos defpachos o esfriaffem, ou de- 
íiíliíTem da pretençaõ. Por ^.annosfe dilatou 
correndo em todos ellcs com paffos lentos o li¬ 
tígio > o que viílo pelos Eremitas, crelcendo 
cada ves mais nelles o dezejo de verem expof- 
to aos feus olhos , ede todos o Corpo de leu 
amado Pay, recorrerão à Santidade de Bene- 
diíto XI11. que de prezente prefide a toda a 
Igreja de Deos, pedindo-lhe que mandaffe ao 
Bifpo de Pavia, feu immediate, que dentro 
do termo, que lhepareceffe fufficiente, fen- 
tenciaíTe a caufa da Invençaô do Corpo achado 
no Confefforio da Igreja de Saô Pedro Ceo de 
ouro, vifto fe achar demorada por tantos an-*, 
nos a tal caufa na íua Curia Epifcopal. 

Examinada, e viftd a muita juítiça da fup- 
plica dos Eremitas, mandou expedir hum Mo- 
lupropri© çn 16. de Janeiro de 1728. que co¬ 

rn cça: 
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meça: Anbm curas, em que mandou ao Bifpo 
de Pavia , que dentro do termo de dous mezes 
puzeíTe o fim à caufa , que corria na fua Curia 
fobre o Corpo achado no ConfeíTorio da Igreja 
de Saô Pedro Ceo de ouro no anno de i 69:5.re¬ 
movendo do feu Juifo toda a dilaçaõ , e dili¬ 
gencia de procurar outro Corpo : porque fendo 
0 leu cuidado, e da obrigaçaõ do feu ofôcfo 
tratar das caufas das venerações dos SS. com 
particular golto , e prazer fe devia mover, nas 
que pertencem ao culto do Bemaventurado 
Santo Agoltinho Doutor eximio , e lumieira 
de toda a Igreja J pelo ter venerado por mara- 
vilhozoPay, em quanto viveu debaixo da fua 
Regra , na Ordem dos Pregadores J pçr Mef- 
tre nos Curfos Theologicos j e por efpecial Pa¬ 
trono , e Advogado no emprego Paltoral, e ac- 
ções da fua vida j o que naõ fazendo dentro do 
termo prefixo,advocaria ao feu lupremo Ttribu¬ 
nal a tal caufa. (t) fjJ 

Lidos os eferitos de todos os Summos Ponti- Mom ProPrio 
fices, que até aqui fe empregàraõ nos elogios ^ 
tlas grandezas de Agoltinho, que fem duvida dei^."'110 
feò muitos, ou quaíi todos, eftes de Benedic¬ 
ts» XU1. excedem a todos > poisnelles o con- 
fcça , e reconhece etic fupremo Prelad#o da 
l&reja por Pay, por Meíke , e por Patrono, e 
Special Advogado : encomios faõ eiles taõ 
Standes , que ao mefmoterapo, qucaccumu- 

a gloria eífencial , que poííuc Agoflinho* . 
incomparável accidental, grangeaò para 

0s feus filhos Eremitas, e para todos os que o 
veneraõ por Pay a defe vangloriarem , defe- 
rein filhos de taõ excclfo Patriarca. 

Lxpedido o Motu proprip r paíToti logo cont 
wie de Rom» a Pavia oRhuh P. M.Erey Ful- 

gencio 
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gencio Balleli Geral de toda a Ordem Eremiti- 
ca Auguiliniana j entregou aos Procuradores 
deputados para a ca ufa, refidentes no Conven¬ 
to de Pavia, or,denando-lhes o puzeífemlogo 
na prezença do Illuífriflimo Bifpo , para dar à 
execução as ordens Pontificiasjrecebeu-as o tal 
Prelado com a devida reverencia em 19. de 
Mayo do mefmo anno de 1728. fem detença 
mandou citar as duas Comunidades de Eremi¬ 
tas , e Conigos, para que dentro do termo de 
15. dias compareceffem no Juifo da fua Curia, 
para deduzir nclle, eallegar todo o direito, 
que tiveíTem fobre a tal caufa ; mandando jun¬ 
tamente trasladar na Carta citatoria oBreve A- 
poftolico, para mais plena noticia das penas 
nelie comminadas contra todos osquequizef- 
fem impedir, ou dilatar a decifaõda caufa. 

Com toda a promptidaõ fe prezentàraõ em 
2i.deMayono tal Juifo os Eremitas , ecom 
Petiçaô nova , em que pediaõ ao IHullriilimo 
Bifpo mandaífe proceder com toda a juiliça, e 
brevidade na tal caufa atè fentença definitiva. 
Com mais vagar, mas dentro do termo aífina- 
do fe prezentàraõ os Conigos Regrantes, re¬ 
conhecendo o Juifo, epromettendo fugeita- 
rem-fe em tudo àdecifaõ do llluftriífimo Bifpo, 
proteftando juntamente de fenaõ vallerem de 
Appellações , para Tribunaes mais fupremos, 
por reconhecerem a grande juiliça de- fua llluf- 
trilfima , e que em materia de tanto pezofenaó 
havia de mover mais, que cornos olhos em 
Deos , o na verdade. 

Nomeou logo o llluílriíTimo Bifpo 2ç. Con- 
judices para fentenciarem com elle atai caufa 
etcolhendo**os entre os fugcitos mais avultados 
nas Sagradas Theologias, faculdade dos Ca»0* 
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nes , e liçaõ das niitorias Eccíefiafticas ; a cada 
hum delles mandou entregar huma copia dos 
Autos, que corriaõ, para que vendo-os, e 
examinando os fundamentos maduramente , fe 
capacitaffe cada hum por fi para a decifaõ defi¬ 
nitiva , pondo fò em Deos os olhos, e na ver¬ 
dade , vilto eflarem jà citadas as Partes, e fe 
terem fugeitado ao Juifo , allegando cada hu- 
ma , o que podia fervir a beneficio do feu di¬ 
reito. Depois do que no dia 25. e 26. de Junho 
do meíino anno de 1728. paliou peffoalmente 
0 tal Bifpo à dita Igreja de Saõ Pedro Ceo de ou¬ 
ro acompanhado de todos os Conjudices, e de 
tres peritos Anatómicos, a quem mandou to¬ 
mar juramento para deporem na materia do 
feuoihciocom toda a verdade. FeitaOraçaõ ao 
Santiilimo, e invocado o Divino Efpirito San¬ 
to como Himno: VenU Creator Spirit us, çjc. 
mandou deicer ao Confeíforio feis Sacerdotes 
com tochas acezas para trazerem à fua prezen- 
çaaarca, em que íeencerravaõ as taes Relí¬ 
quias, e repetindo nella novos exames , na 
prezença de todos depuzeraõ os Anatómicos 
faltar à integridade dos oíTos principaes do 
corpo a canna do braço efquerdo do hombro 
atè o cotovelo, e o olfo atlas, e que dos menos 
principaes, e folidos fe teriaó muitos reparti¬ 
dos em Relíquias, como fe veneravaõ em nui- 
*as Igrejas de Pavia, e outros refolvidos em 
c'nzas com o curfo dos muitos annos , que 
também alli fe achavaõ. Acabados eite» exa¬ 
les, e autuado tudo por Notários, mandou o 
"iurtriífiino Bifpo repor as arcas no ConfelTo- 
ri°fclladas, e fechadas na mefma fôrma, que 
0 tinha feito o fcuVigayro Geral nas vizitas an¬ 
tecedentes. 

Pa- 
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Para cunfeguir a luz Divina, com que que¬ 

ria fer alumiado em taõ importante materia, 
ordenou huma Prociffaõ geral de rogativas a 
Deos, e aos feus SS. compofta de todo o Clero 
Regular , Nobreza , e povo da Cidade de Pa¬ 
via , que fe fez da mefma Igreja de Saõ Pedro, 
e acabou na íua Cathedral. Em *6. de Julho do 
mefmo anno movido finalmente das repetidas 
inflancias do Geral, Procuradores Eremitas , 
Prefidente dos Conigos Regrantes , e Fifcal 
Advogado da Curia, depois de cantar Miífa 
folenne do Efpirito Santo na íua Sè, mandou 
publica* a Sentença íeguinte , cujo relatorio 
leomitte para evitar prolixidades. 

CHR1STI NOMINE REPETITO. 

POr efia nofifia definitiva Scnte?iça diremos, pro- 
nunciamos, e declaramos, que bafi^nt emente 

confia, que o Corpo achado no Confcfifiorio do 1 em- 
pio de Saó (Pedro do Ceo de ouro dcfia Cidade no dia 
I. de Outubro-do amo de 1695. e por nos ha pouco 
reconhecido , e fellado com 0 nojfoSello, he 0 Corpo 
de Santo Âgofiinho, Doutor da Igreja; e por tan¬ 
to como a tal fie lhe deve dar culto, e expor à publi¬ 
ca veneraçao dos Fieis. D. F. B. de Pavia. 

No anno de 1728. Indicçaõ ó.Seíla feira 16. 
de Julho, à hora de Terça no PalacioEpifcopal 
de Pavia, e na Sala alta das Audiências Epiíco- 
paes, foy publicada , e lida a dita Sentença 
por Melchior de Hò Presbytero, Notário A-, 
poitolico, e Cancellario da Curia Epifcopalde 
Pavia j fendo teílemunhas muitos nobres De' 
curiões de todas as Paroquias da dita Cidade: 
efpecialmente chamadas , e rogadas para ei»6 
fim , e em prezença de outros muitos illid^ 
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yarões , e peíToas Ecclefíafticasí 

Daqui começou a renafcer, das fuas pró¬ 
prias cinzas , deípojos , que íicàraõ da fua mor¬ 
te, oFenix de Africa , nos corações de todos 
a novas venerações, rendidos cultos, e fefti- 
vos clamores, que o curfo de mais de dezfecu- 
los lhe tinha diminuído por efcondido aos olhos 
do mundo; eainda agora pretendia roubarlhe 
eita taõ grande antiguidade com lhe querer ne¬ 
gar a identidade das fuas cinzas, patentean¬ 
do-as o Ceo com finaes taõ evidentes da verda¬ 
de. Naõfepòde encarecer a grandeza do gof- 
to, com que todos os de Pavia receberão a no¬ 
va fentença; huns aos outros fe davaõ os para¬ 
béns da fingular fortuna deverem renacidasas 
memórias do feu amado Patrono, dofeu fin¬ 
gular Tutelar, e do feu efpecial Advogado} 
por fe confíderarem agora mais ditozos com a 
fua individual prezença, para lhe renderem 
quotidianamente os corações , e tributarem 
os amorozosaffedtos, que atè alli viviaõ como 
defmayados, pela incerteza do lugar indivi¬ 
dual, em que o poffuhiaô; ainda que fempre 
firmes na certeza de o terem no ConfeíTorio, 
aonde foy defeuberto, por experimentarem 
na perenne fonte de agua , que o fubftituhia 
publico , perennes as correntes dos prodígios, 
e benefícios, com que remediava as fuas necef- 
lidades, e os foccorria nas occafiões em que im- 
ploravaõ o feu patrocínio. 

Depois da publicaçaõ da Sentença i aíliílido 
o lllutlriífimo Bifpo das Dignidades, e Cabido 
da fua Sc, Clero da Cidade, Prelados Regula¬ 
is, dos do Governo da Cidade, einnumcra- 
^el concurfo do poyo, deu graças a Deos, ce- 
ibrando Miffa de Pontifical, e levantando 

I no 



» fl) Nuntio tam 
Sãdti.tam gra¬ 
vis^ maturi 
Judiei) Epif. 
copalis ad nos 
pcrlato, pra:- 
gaudio cxiiíic 
cornollrum. 
Conftituiçaõ: 
Ad íummiDci 
gloriam. 

li) 
Ut autem nof- 
trum juxte.ac- 
tutiusEcdeíia: 
gaudium ubi- 
que diffundc- 
rctur.pcrlitc- 
«snoftrasu- 
ilivrrfisChrif- 
ti fidchbus 
jnferipras dia: 
quarta Auguf- 
n.omnibus,& 
fiugulisutriuí- 
que Icxus verê 
pasnitentibus, 
& cõfcflisqui 
aliquam cx 
Ecdclij, um 
Fratrú, quàtn 
íororum Oc- 
dims Eremi- 
larum Saudi 
Auguft. &c. 
Plenariam 
omnium pcc- 
eatorem ln- 
d.i!gcntiam,& 
rmiffionem 
Conceflunus 
&c. A mefma 
Çonfticuiçaó. 
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no fimdelle o Te Deum , &c. a que fe feguiraõ 
os feílivos clamores dos finos , e Calvas das ar- 
telharias dos baluartes da Cidade , que com o 
eftrondo dos íeus tiros publicavaô a muitas lé¬ 
guas de Campanha a folennidade do dia. Pelas 
tres noites feguintes fe illuminou toda a Cida¬ 
de com muitos > e diverfos artifícios de fogo, a 
que correfpondiaõ os finos com alegres repi¬ 
ques , é todas as artelharias da Praça com re¬ 
petidas Calvas. Naô ceifavaõneftc mefmo tem¬ 
po os moradores da Cidade , em ir venerar ao 
feu Patrono naô fò de dia, mas de noite na íua 
Igreja; aonde os feus filhos Eremi tas continua- 
vaõ mais prolongadas as demonílrações de goíto 
rendendo em oito dias continuos a Deos as gra¬ 
ças pelo beneficio de lhes conceder o Corpo de 
feu Pay, que dezejavaõ poffuir havia tantos fe- 
culos. 

Deu conta o Illuílriífimo Bifpo da Sentença a 
fua Santidade, cuja noticia recebeu com fíngu- 
lares júbilos do feu coraçaõ, (2) toda Roma com 
publicas demonílrações de alegria, como glo¬ 
ria , e beneficio, que Deos concedia de novo 
a toda a Igreja. Para que eíle fe communicaife 
a todos os Catholicos, e rendeífem a Deos as 
graças , em 4 de Agoílo do mefmo anno con¬ 
cedeu Indulgência plenaria , eremiffaõde to¬ 
dos os peccados a todos os Catholicos, que con- 
feçando-fe, e recebendo a Sagrada Eucariilia 
orando a Deos pela concordia entre os Prínci¬ 
pes Chrillãos, exaltaçaõ da Fè , eextirpaçaô 
das herefias , vizitaífem alguma Igreja dos fi¬ 
lhos , e filhas de Agoilinho Santo , ($) para o 
que deviaô os Ordinários deputar o dia nos 
feus Arcib fpados, eBifpados. Mandouefcre- 
ver ao Bifpo de Pavia , louvando a fua grande 

- - v . * píer 
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piedade í è fè , com que foube tirar toda a du¬ 
vida em taõ importante materia. E para que 
em nenhum tempo pudeffem ter diminuição 

' alguma taõ Sagradas Relíquias , prohibio com 
pena de excommunhaõ que ninguém pudefle 
tirar delias parte alguma , por minima que fof- 
fe. Finalmente em vinte e oito de Agoítodia 
defte grande Patriarca , fez Capella na íua 
Igreja de Roma aos feus filhos Eremitas com af- 
filiencias dos Card iaes , Patriarcas, Arcibif- 
pos, e Bifpos, e depois de celebrar MiíTa le¬ 
vantou o 7 eDeum, &c. em acçaõ de graças, 
quecontinuàraõ muitos coros de mufica, acom¬ 
panhados dcfonoros inflruinentos. 

Pela mefma Conílituiçaõ: Ai SumtniDeiglo- 
riam, &c. naõ fò confirmou a Sentença do II- 
lultrillimo Bifpo de Pavia, mas para que naõ fi- 
caffe veíligio algum de duvida na tal materia, 
advoca a li, quanto neceffario for, todas as 
controvercias, duvidas, direitos, cfcrituras,’ 
e titulos, que de qualquer forte fe oppuzerem 
à tal identidade do Corpo de Agoítinho; as 
qua es todas extingue , e annulla, impondo fo- 
breellas perpetuo filencio : Motuproprio, & 
certa fciencid. (4) Ultimamentc para mayor fir¬ 
meza de tudo fulmina cenfuras contra todos w 
aquelles, que de algum modo fe quizerem op- Conftatudo 

Por à fobre dita conílituiçaõ. fitu/'aS*C°Ad 
Participbu-fe também a tal nova a todos os fiS^Dei 

Príncipes da Chriílandade, que a receberão 8loiiam- 
Com particular goílo j íingularizando-fe entre 
Puiros cm obfequios, e venerações o Auguílo 
mperador de Alemanha , a quem coube a for- 

je de poffuir taõ preciozo Thefouro, defcu- 
herto nos dilatados Domínios das fuas Águias^ 
Para ter mais que lhe accrefcentar efta, que 

I ij por 
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por muitos titulos heAugufta, e Real: eEl- 
Rey Catholico, fempre venerador das refolu- 
ções Pontifícias, naõ fò por affedto, mas por 
obrigações do fangue dos Godos, que ainda fe 
percebe palpitar nas Reaes veas dos Monarcas 
Catholicos» mandando continuar em quatro 
dias fucceílivosna fua Corte de Madrid applau- 
fos feilivos, e Reais à invenção das taes Relí¬ 
quias, e no Convento dos Eremitas Auguíli- 
nianosde Saõ Filippe ElReal; que engrande¬ 
cerão com as fuas alfíilencias as quatro peffoas 
Reais, Rey , Raynha, Principe das Aílurias, e 
Princeza do Brafil i mandando deilinar para os 
taes applaufos, afíiin do Altar, como do púlpi¬ 
to no dia primeiro, a Efclarecida Ordem dos 
Pregadores, no fegundo aos filhos do Serafím 
abrazado no amor Divino, no terceiro os pre- 
clarifiimos filhos de Helias , e no quarto aos A- 
goilinhos defcalços filhos em tudo de feu Pay 
Agoílinho. 

Agora ,oFenix Divino Renacido ,eagora,ò 
Águia do mais Divino Jupiter , renovada, para 
que naõ defmavem osaftedtos, e fe eternizem 
os applaufos, fazey com effe Deos,de quem fois 

(s) fummo Orador , (jj) que em todos os corações 
Summum Dei ^os qae vos veneraõ, e applaudem , fe ateye 
cundmú Ma-aquelletogo , em que ardeites j principalmen- 
nicha npud re nos (i0$ voffos amados filhos os Eremitas,que 
Augu . tom. csforpa(jos agora novamente com o voffogran¬ 

de Efpiritofe acabe de ver comprido nclles o q 
vaticinou o Abbade Joaquim de toda a Ordem 

(O Eremitica. (6) Vio, e dilte com Efpirito prote¬ 
ins 6*1!°* t'coeile extático Abbade,que nos últimos tem- 
es.Marquez pos do Mundo havia deapparecer humaReli- 
Lea5Protica- §'a° n°va , e naõ nova, cujos filhos andariaõ 
*.cuiim.b?k veLtidos com hábitos negros, e cingidos com 

cor: 
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correasj vindo-fe a aumentar cm tal forma,que 
encheria o mundo todo a fua fama , cultivando 
nelle com tanta utilidade afeara Evangélica, 
que naõfò fariaô crefccr os celleiros de Deos 
com os frutos datai meífe Evangélica, mas 
redundarem copiozosfrutos. (7) Abbad?loaí 

A primeira parte deíla Profecia , que Vivar <juim febreo 
Ciílercienfe contra Penoto quer fe haja de en-capit;,4-d0fA‘ 
tender dos Eremitas filhos de Agoílinhc,(8j diz 
Santo Antonino de Florença que tivera o leu (*) 
comprimento na uniaõ geral detocia a Ordem 
Eremitica Auguíliniana:por lerem nella admit- mfcfta dt 

. tidos aos povos os que viviaõ nos Ermos j fendo i>I0Ph«ia E- 

eíta a caufa para fe reputar , e chamar nova.JÍglKw 
aquella mefma Religião,que tinha muitos fecu- >» ípoiogcr. 
los jà da fua fundaçaõ , e principio. (9) E como c°mt* Pc‘‘,or- 
faltem por comprir as mais clauzulas , para fe JÔÍ.Í 
perencher de todo o vaticínio, animados os E- (?) 
remitas com o Efpirito de taó excclfoPay , e p'.ttuuS 
abrazados com o fogo do feu amor, viraô a por 14. 
o complemento a tudo neíles últimos fcculos do 
mundo para mayor gloria de Deos , credito , e 

aumento de toda a Religião Eremitica. 

Omnia Tub ceníura, & 
correéiione 

S. M. E. 

FINIS LAUS DEO, 
Virnique Mairi. 
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